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Em pleno 2020, com 
o desenvolvimento das 
tecnologias medicinais e 
uma maior sensibilidade 
da população, a tubercu-
lose pode não represen-
tar a mesma ameaça do 
passado, mas continua a 
afetar e a ceifar vidas. 

Em 2018, foram diag-
nosticados 1.845 casos de 
tuberculose no país, valor 
que gera uma incidência 
de cerca de 18 casos por 
cada 100.000 habitantes, 
apontou o Programa Na-
cional para a Tuberculose. 

Contudo, segundo o 
PHVPR�UHODWµULR��3HQDˋHO��
Paços de Ferreira, Paredes 
e Lousada mantiveram-se, 
de modo geral, acima des-
ta taxa de incidência, com 
uma clara centralização dos 
FDVRV�HP�3HQDˋHO��TXH�UH-
gista uma incidência quase 
quatro vezes superior à mé-
GLD�QDFLRQDO��0DV�DˋQDO��R�
que é a tuberculose?

“A tuberculose (TB) é 
uma doença infeciosa e 
contagiosa que se trans-
mite por via inalatória. 
Perante a exposição a um 
caso doente, 30% dos in-
GLY¯GXRV� ˋFDP� LQIHWDGRV��
Destes, 5% desenvolve-
ram doença nos primeiros 
dois anos após contacto e 
outros 5% desenvolveram 

doença mais tardia”, ex-
plicou ao IMEDIATO Filipa 
Viveiros (foto), assistente 
hospitalar de pneumologia 
do Centro Hospitalar do 
Tâmega e Sousa (CHTS).

Segundo a mesma, a 
probabilidade de trans-
missão de tuberculose de-

pende de alguns fatores, 
como a infecciosidade do 
caso índice, a suscetibili-
dade do indivíduo expos-
to e o local de exposição 
(espaços fechados e mal 
ventilados são mais pro-
pícios à transmissão), 
proximidade, frequência e 
duração.

Já para o desenvol-
vimento da doença, são 
considerados fatores de 
risco a medicação ou con-
dição de imunossupressão 

(infeção VIH, Diabetes, 
,QVXˋFL¬QFLD�5HQDO���EHP�
como a silicose, alcoolis-
mo e desnutrição.

As primeiras manifes-
tações da tuberculose são 
a tosse, seca ou com expe-
toração, febre (de predo-
mínio vespertino), perda 

de apetite, emagrecimen-
to, suores noturnos e can-
saço. Podem ainda surgir 
falta de ar, dor torácica e 
expetoração com sangue.

Para Filipa Viveiros, 
o nível de suspeição de 
diagnóstico e tratamento 
precoces são “as melho-
res formas de combater a 
doença”, além do rastreio 
de contactos e instituição 
de terapêutica preventiva 
nos casos de infeção la-
tente. 

3HQDˉHO�«�R�FRQFHOKR�PDLV�DIHWDGR��FRP�XPD�LQFLG¬QFLD�TXDVH���

5HJL¥R�DLQGD�VRIUH�FRP�D�WXE
H�FRPR�VH�WUDWD"



Destaque | 3
Jornal Imediato
Sexta-feira - 31 de julho  de 2020

Paulo Gonçalves | Diretor
paulogoncalves@imediato.pt

Editorial

Dados 
que são factos 

Os dados são reveladores da grave incidên-

cia económica que a pandemia teve e terá na 

economia portuguesa. Entre os meses de fe-

vereiro e maio perderam-se 183 mil empregos 

no país e o impacto só não foi maior porque 

muitos postos de trabalho foram seguros pelo 

layoff simplificado das empresas. A certeza é a 

de que o futuro próximo será de recessão, com 

as inevitáveis faturas sociais a aparecerem, 

tanto mais que não sabemos quando será atin-

gido o ponto de reversão na pandemia. Os si-

nais não são muito animadores e, pese embora 

a aparente tranquilidade com que algumas ati-

vidades vão decorrendo, patrões e sindicatos 

não têm dúvidas de que sem um alargamento 

do layoff simplificado, a taxa de desemprego 

continuará a subir. Os dados apontam também 

o dedo aos jovens como principal meio de res-

surgimento de focos de infeção pelo Covid19, 

fruto da sua natural “irresponsabilidade” em 

encarar as limitações sociais, tanto mais que 

em pleno verão a idade propicia uma liberda-

de incontrolável de ajuntamentos festivos e 

sociais.

O destaque da presente edição vai para um 

alerta sobre a tuberculose, que no Norte tem o 

Vale do Sousa Sul e Baixo Tâmega como picos 

de maior incidência da doença. Em Penafiel a 

taxa é de 71 por cem mil habitantes, um valor 

bastante superior à média nacional de 20 ca-

sos por cada 100 mil habitantes, sabendo-se 

que um dos pontos da origem está na silicose, 

patologia pulmonar que resulta da inalação 

de pequenas partículas de sílica decorrentes 

do corte de granito e outros minerais, nas pe-

dreiras. Uma incidência na região que obriga a 

uma taxa total de ocupação no Hospital Padre 

Américo que, por isso, irá investir no alarga-

mento das suas instalações de Pneumologia e 

Nefrologia. Uma medida importante, quando 

presentemente paira a sensação de que a pan-

demia fez esquecer terapias e investimentos 

em doenças mais mortíferas do que o Covid19.Ricardo Rodrigues | Texto 
imediato@imediato.pt

Ao IMEDIATO, a direto-
ra do Serviço de Pneumo-
logia do CHTS, Maria do 
Céu Póvoa (foto), explicou 
que o trabalho no comba-
te à tuberculose é feito em 
articulação com os Centros 
de Diagnóstico Pneumoló-
gico (CDP) da região para 
o tratamento atempado e 
controlo da doença. 

“Felizmente”, a taxa de 
mortalidade por TB na re-
gião é baixa e “raramente” 
a doença resulta em óbi-
to, desde que seja tratada. 
Assim, a mortalidade está 
mais relacionada com as 
morbilidades associadas: 
“Tivemos recentemente 
um doente que tinha tu-
berculose, mas faleceu por 
cancro do esófago que já ti-
nha há algum tempo”, con-
tou ao IMEDIATO Maria do 
Céu Póvoa.

Os casos mais graves, 
quer pela extensão da tu-
berculose e contagiosidade, 
quer por co-morbilidades 
mais comuns, a silicose e 

GLDEHWHV��ˋFDP�LQWHUQDGRV�
no hospital. De acordo com 
Maria do Céu Póvoa, estes 
doentes são sempre coloca-
dos nos quatro quartos de 
isolamento com ventilação 
por pressão, sendo que, em 
regra, a “a taxa de ocupação 
destes quartos é de 100%”.

Normalmente, o inter-
namento por tuberculose 
“é sempre mais longo do 
que por qualquer outra pa-
tologia, em regra superior 
a 15 dias”, para assegurar 
a contagiosidade e a re-
cuperação e equilíbrio das 
comorbidades. 

“Não houve qualquer 
necessidade de adapta-
ção face à pandemia, pois 
já tínhamos isolamentos 
HVSHF¯ˋFRV� SDUD� D� 7%�� 2V�
quartos de isolamento de 
TB até serviram de modelo 
para preparação de outras 
áreas” assegurou ao IME-
DIATO a diretora do Servi-
ço de Pneumologia.

E, como em cada inter-
namento é feita a pesquisa 

do SARS – Cov2, “os doen-
tes com TB não apresen-
taram maior taxa de posi-
tividade, pelo contrário”, 
afirmou a responsável, 
adiantando ainda que até 
agora ainda não se contou 
nenhum caso positivo para 
a Covid-19 entre os doen-
tes com TB. 

Em maio, o CHTS re-
cebeu a “boa notícia” de 
que o Tribunal de Contas 
aprovou uma expansão das 
instalações para a especia-
lidade de Pneumologia, um 
conjunto de projetos para 
“melhorar e aumentar os 

cuidados prestados a mais 
de 5% da população portu-
guesa”.

O investimento, que 
ronda um milhão de euros, 
concentra-se no melho-
ramento dos “dois setores 
técnicos mais importantes” 
da área: a Unidade de Bron-
cologia e Técnicas, com 
mais garantias de controlo 
de Infeção, e a Unidade de 
Função Respiratória – que 
passará a ter mais salas e 
equipamentos.

3HQDˉHO�«�R�FRQFHOKR�PDLV�DIHWDGR��FRP�XPD�LQFLG¬QFLD�TXDVH���

5HJL¥R�DLQGD�VRIUH�FRP�D�WXE
H�FRPR�VH�WUDWD"

YH]HV�VXSHULRU�¢�P«GLD�QDFLRQDO�

HUFXORVH��$ILQDO��R�TXH�«�D�GRHQ©D�

Segundo fonte do CHTS, 
enquanto ao longo de todo 
o ano passado se contabi-
lizaram 37 diagnósticos 
de tuberculose, apenas no 
primeiro semestre de 2020 
já foram encontrados 27 
através do Serviço de Pato-
logia Clínica, o que indica 
que o número de doentes 
pode vir a ser superior este 
ano, ainda que nos últimos 
anos tenha vindo a cair, em 
média, 5%.

O centro hospitalar 
referiu, em comunicado, 
que atua numa área de in-
ˌX¬QFLD�FRP�GH�WXEHUFXOR-
se “muitíssimo superior à 
média nacional e à média 

do norte de Portugal, que 
importa atacar de modo 
mais intenso”.

Se, em 2018, o país 
contabilizou 1.845 casos 
de tuberculose, resultan-
do numa taxa de incidên-
cia de 18 casos por cada 
100.000 habitantes, nos 
quatro municípios anali-
sados pelo IMEDIATO os 
valores são, de forma geral, 
superiores entre os anos 
de 2014 e 2018.

Como referido, é o con-
celho penafidelense que 
acumula o maior número 
de ocorrências nos quatro 
anos e a maior taxa de in-
cidência, com 248 diagnós-

ticos e uma taxa de 71 por 
cada 100.000 habitantes.

Por trás deste valor, 
quase quatro vezes supe-
rior à tendência nacional, 
está a notória presença da 
indústria pedreira no con-
celho, maioritariamente 
de extração de granito, 
sendo que os trabalhado-
res da área apresentam 
uma taxa de incidência 
bastante superior à popu-
lação em geral.

O segundo concelho 
mais mitigado pela tuber-
culose da região é Paços 
de Ferreira, que contabi-
lizou, entre 2014 e 2018, 
78 diagnósticos de tuber-

culose nos seus cidadãos, 
menos 68% que Penafiel. 
Nos quatro anos sob a 
lupa do IMEDIATO, o con-
celho pacense apresenta 
uma taxa de incidência de 
27 casos por 100 mil ha-
bitantes.

Já Paredes apresentou, 
no período analisado, 23 
doentes com tuberculose e 
uma taxa de incidência de 
23 casos por cada 100.000 
habitantes. Por último, 
Lousada é o único conce-
lho sob observação com 
uma média inferior, de 16 
doentes em 100.000 resi-
dentes e conta um total de 
38 doentes de 2014 a 2018.

5HJL¥R�FRP�WD[D�GH�LQFLG¬QFLD�GH�WXEHUFXORVH
ȢPXLW¯VVLPR�VXSHULRU�¢�P«GLD�QDFLRQDOȣ

&+76�FRP�OX]�YHUGH�SDUD�LQYHVWLU�HP�3QHXPRORJLD��TXDQGR�
WD[D�GH�RFXSD©¥R�GH�FDPDV�«�GH�����
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JOAQUIM ALMEIDA MATOU POR CIÚMES

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt

 Joaquim Almeida, o 
homem que em maio do 
ano passado matou a tiro 
a ex-companheira e o na-
morado desta, em Ama-
rante, foi condenado pelo 
7ULEXQDO�GH�3HQDˋHO�D����
anos de cadeia. O duplo 
homicida tem ainda de 
pagar cerca de meio mi-
OK¥R�GH�HXURV�DRV�ˋOKRV�
das vítimas – um dos 
quais seu filho – e aos 
pais destas.

 O Tribunal não teve dú-
vidas de que foi intenção 
de Joaquim Almeida tirar a 
vida a Sónia Leite, a mulher 
de 38 anos com quem tinha 
mantido um relacionamen-
to durante cerca de oito 
anos, do qual nasceu um 
menino e a Joaquim Vaz, 
o homem de 46 anos com 

quem esta se tinha envol-
vido. “Nunca se conformou, 
nunca aceitou a decisão da 
Sónia de terminar o rela-
cionamento”, afirmou a 
juiz-presidente do coletivo, 
que julgou o empresário de 
49 anos, de Felgueiras.

$SHVDU�GH� WHU� DˋUPDGR�
durante o julgamento que a 
sua intenção não era matar 
D�P¥H�GR�VHX�ˋOKR��PDV�DQ-
tes colocar termo à sua vida 

– razão pela qual naquele 
dia 28 de maio saiu de casa 
munido de uma arma –, e 
que agiu após ter sido pro-
vocado pelo casal, frente à 
pastelaria Delícias da Avó, 
em S. Gens, o Tribunal não 
deu credibilidade à sua ver-
são; entendeu que Joaquim 
Almeida começou a per-
seguir a ex-companheira 
após a separação e que, na-
quele dia, parou depois de 

ver o carro de Sónia Leite 
estacionado e esperou que 
esta chegasse para cometer 
o crime, atingindo o casal a 
tiro, disparado a curta dis-
tância, sem lhes dar possi-
bilidade de fugir.

Depois do crime, Joa-
quim Almeida colocou-se 
em fuga, tendo sido captu-
rado uma semana depois. 
Assim, condenou Joaquim 
Almeida a 21 anos de pri-
são pelo homicídio de Só-
nia Leite e a 20 anos e seis 
meses pelo homicídio de 
Joaquim Vaz. O homem foi 
ainda condenado a 1 ano e 
seis meses por posse ilegal 
de arma e a dois anos de 
prisão pelo crime de coa-
ção. Em cúmulo jurídico foi 
condenado à pena máxima 
de 25 anos de prisão.

Tem ainda de pagar 61 

PLO�HXURV�¢�ˋOKD�GH�6µQLD�
/HLWH�H����PLO�HXURV�DR�ˋ-
OKR�GH�DPERV��$RV�ˋOKRV�GH�
Joaquim Vaz tem de pagar 
um total de 183 mil euros, 
ao irmão deste 1800 euros e 
30 mil euros a cada um dos 
pais da ex-companheira e à 
mãe de Joaquim Vaz.

“A sua conduta deixou 
um rasto de destruição na 
vida de quatro menores, um 
GRV�TXDLV�VHX�̀ OKR�H�QD�YLGD�
de mais quatro pessoas”, 
rematou a juiz presidente, 
MXVWLˋFDQGR�DV�LQGHPQL]D-
ções que foi condenado a 
pagar.

Após a leitura do acór-
dão o advogado de defesa 
de Joaquim Almeida deu 
nota de que vai recorrer da 
decisão do tribunal.

7ULEXQDO�GH�3HQDˉHO�FRQGHQRX�KRPHP�D�SDJDU�FHUFD�GH�PHLR�PLOK¥R�

3HQD�P£[LPD�SDUD�GXSOR�KRPLFLGD�

Os cinco indivíduos 
que em outubro do ano 
passado tentaram roubar 
���PLO�HXURV�¢V�SURSULH-
tárias de uma fábrica de 
confeções, situada em 
Cabeça Santa, no con-
FHOKR�GH�3HQDˋHO��IRUDP�
condenados no Tribunal 
de Penafiel a penas de 
prisão entre os três e os 
quatro anos. As penas fo-
ram suspensas para três 
dos assaltantes, mas dois 
deles, já com anteceden-
tes criminais e em prisão 
preventiva, vão cumprir a 
pena na cadeia.

� 3DUD� R� 7ULEXQDO�� ˋFRX�
provado que o grupo, um 
comerciante de 22 anos, 
residente em Novelas, Pe-
nafiel, um manobrador e 

três desempregados, com 
idades entre os 30 e os 43 
anos, residentes em Va-
longo e Gondomar, agiram 
em conjugação de esfor-
ços para se apropriarem de 
cerca de 50 mil euros, des-
tinado ao pagamento dos 
salários dos funcionários 
da empresa. 

Ficou ainda provado que 
foi o comerciante de Pena-
ˋHO��TXHP�HODERURX�R�SOD-
no, por ter conhecimento, 
através da sua namorada 
que era funcionária na em-
presa, de que os pagamen-
tos eram feitos a dinheiro e 
QDTXHOH�GLD�HVSHF¯ˋFR�

Apesar de ter procura-
do fazer crer o Tribunal de 
que não tinha estado no 
local, tendo apenas dado 
indicações aos restantes 

quando as empresárias saí-
ram do banco, em direção 
à empresa, o Tribunal não 
aceitou a sua versão dos 
factos. “Quis-se desmarcar 
inutilmente do crime quan-
do disse que estava longe”, 
declarou a juiz presidente 
do coletivo.

Decorrido o julgamen-
to, não restaram dúvidas 

ao Tribunal de que “agiram 
em coautoria, de forma li-
vre, para se apropriarem 
indevidamente do dinhei-
ro, recorrendo a ameaças 
e violência”, frisou a juiz, 
destacando o facto de te-
rem usado uma arma du-
rante o assalto e de terem 
ainda agredido uma das 
mulheres antes de fugirem.

Os cinco indivíduos 
foram condenados pelo 
crime de roubo agravado 
na forma tentada a penas 
de prisão entre os três e 
os quatro anos, tendo sido 
aplicada pena de prisão 
efetiva aos dois elementos 
que se encontram em pri-
são preventiva, pelo facto 
de terem antecedentes cri-
minais e terem cometido o 
crime enquanto um estava 
com pena suspensa e o ou-
tro em liberdade condicio-
nal.

O comerciante de Pena-
ˋHO�IRL�WDPE«P�FRQGHQDGR�
por um crime de detenção 
de arma proibida, por se 
ter apresentado na GNR na 
posse de uma soqueira.

7HQWDWLYD�GH�DVVDOWR�DFRQWHFHX�HP�RXWXEUR�GR�DQR�SDVVDGR�

3HQDV�DW«�TXDWUR�DQRV�SDUD�DVVDOWDQWHV�GH�FRQIH©¥R

Mónica Ferreira | Texto 
monicaferreira@imediato.pt
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UM DOS ASSALTANTES FOI CAPTURADO PELOS FUNCIONÁRIOS

A Polícia Judiciária 
(PJ) realizou uma mega 
operação policial de com-
EDWH�¢� IUDXGH�QD�REWHQ-
ção de subsídio, fraude 
ˋVFDO�TXDOLˋFDGD�H�EUDQ-
TXHDPHQWR�� 0DLV� GH� ���
buscas aconteceram em 
nove concelhos, um deles 
Paredes.

No total foram cumpri-
dos 34 mandados de busca, 
nove em residências e 23 
em empresas e gabinetes 
de contabilidade, nos con-
celhos do Porto, Gondo-
mar, Paredes, Oliveira de 
Azeméis, Aveiro, Espinho, 
Leiria, Marinha Grande e 
Lisboa, tendo sido apreen-
dida “documentação di-
versa e acervo informáti-
co relativo à prática dos 
factos, maquinaria diversa 
e viaturas automóveis”, 
adiantou a PJ.

“Em causa estão apoios 
comunitários concedi-
dos no âmbito do QREN 
(Quadro de Referência Es-
tratégico Nacional) e Por-
tugal2020, projetos que 
dizem respeito aos anos de 
2014 a 2017, com um total 
global de incentivos atri-
buídos na ordem dos qua-
tro milhões e setecentos 
mil euros”, lê-se na nota 
publicada na página da PJ. 

(P�WHUPRV�̀ VFDLV��R�JUX-
po sob a mira da autoridade 
terá tido, ainda, uma vanta-
gem patrimonial ilegítima 
de cerca de 1.2 milhões de 
euros em sede de IVA de 1.1 
milhões de euros de IRC.

A operação envolveu 
cerca de 70 inspetores da 
PJ, 14 da Autoridade Tri-
butária e peritos informá-
ticos.

%XVFDV�HP�3DUHGHV�

3-�LQYHVWLJD�

IUDXGH�PLOLRQ£ULD�

HP�IXQGRV�
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0¥H�H�ˋOKR�GH�&ULVWH-
ORV�� /RXVDGD�� SHUGHUDP�
D� YLGD� QXP� DFLGHQWH� GH�
YLD©¥R�RFRUULGR�HP�3RU-
talegre. Maria de Fátima 
%DUERVD��GH����DQRV�H�R�
ˋOKR� &HOVR�0DUTXHV�� GH�
���DQRV��IRUDP�DV�Y¯WLPDV�
PRUWDLV�GH�XP�GHVSLVWH��
RFRUULGR� QD� PDGUXJDGD�
GHVWD� VHJXQGD�IHLUD�� QD�
]RQD�GH�0RQIRUWH��3RUWD-
OHJUH��1R� FDUUR� VHJXLDP�
DLQGD�R�PDULGR�H�SDL�GDV�
Y¯WLPDV� PRUWDLV� H� XPD�
PXOKHU��IDPLOLDU�GR�FDVDO��
TXH�VRIUHUDP�IHULPHQWRV�
JUDYHV�

O acidente aconteceu à 
1h40 da madrugada de se-
gunda-feira, dia 27 de ju-
lho, no IP2, no sentido Es-
tremoz-Monforte, quando 
o carro entrou em despiste 
e embateu violentamente 
contra os rails.

Com a violência do em-
bate, Maria de Fátima Bar-
ERVD� H� R� ˋOKR� &HOVR�0DU-
ques sofreram ferimentos 
graves. Foram assistidos 
no local pelos Bombeiros 
Voluntários de Monforte 
e de Estremoz, pela equi-
pa da viatura médica de 

emergência e reanimação 
de Évora e pela SIV de Es-
tremoz, nas não resistiram 
à gravidade dos ferimentos 
e morreram no local.

O marido da senhora e 
pai do jovem, um homem 
de 57 anos, sofreu ferimen-
tos graves, assim como um 
familiar que seguia no car-

ro, uma mulher de 61 anos. 
Foram assistidos no local e 
transportados para o Hos-
pital de Portalegre. Entre-
tanto, o homem já teve alta 
e a mulher foi transferida 
para o Hospital Padre Amé-
ULFR��HP�3HQDˋHO�

Ao que o Jornal IMEDIA-
TO apurou, a família resi-
dia na freguesia de Criste-
los, em Lousada e estava de 
férias na região alentejana.  
Maria de Fátima Barbosa 
trabalhava nas limpezas e o 
ˋOKR�HUD�HVWXGDQWH�QD�2),-
&,1$���(VFROD�3URˋVVLRQDO�
do Instituto Nun’Alvres em 

Santo Tirso. “Era um jovem 
educado, de trato simples, 
afável nas conversas e de-
dicado aos estudos. Era 
meu aluno e a sua morte 
está a abalar toda a comu-
QLGDGH�HGXFDWLYDȥ��DˋUPRX�
um dos professores do jo-
vem.

Também o presidente 
da Junta de Freguesia de 
Cristelos, Eduardo Vilar, 
lamentou o sucedido. “É 
uma tragédia muito gran-
de, a comunidade está em 
choque”, frisou.

Família estava de férias na região alentejana

0¥H�H�ˉOKR�PRUUHP�HP�GHVSLVWH�HP�3RUWDOHJUH

CELSO MARQUES E A MÃE MARIA DE FÁTIMA BARBOSA
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$� *15� DSUHHQGHX�� D�
���GH� MXOKR������DUWLJRV�
FRQWUDIHLWRV�QD�)HLUD�GH�
$EUDJ¥R�� IUHJXHVLD� GR�
FRQFHOKR� GH� 3HQDILHO��
DYDOLDGRV� HP� FHUFD� GH�
�������HXURV��(P�FRPX-
QLFDGR��DTXHOD�DXWRULGD-
GH�SROLFLDO�DGLDQWRX�TXH�
D� DSUHHQV¥R� GHFRUUHX�

QXPD�D©¥R�GH�SDWUXOKD-
PHQWR�QD�IHLUD�PHQVDO�GD�
IUHJXHVLD�

Ao abordarem uma 
das bancas, os militares 
da GNR constataram que 
esta tinha “para venda ao 
público um total de 310 
peças de material contra-

feito, avaliado em cerca de 
15 700 euros”.

Por motivos de contra-
fação e uso ilegal da marca, 
“o material foi apreendido, 
o suspeito constituído ar-
guido e os factos foram re-
metidos ao Tribunal Judi-
FLDO�GH�3HQDˋHOȥ��DGLDQWRX�
aquela força de segurança.

A GNR relembrou ainda 
que o objetivo desde tipo 
de patrulhas a feiras “é 
garantir o cumprimento 
dos direitos de proprieda-
de industrial, visando es-
sencialmente o combate à 
contrafação, ao uso ilegal 
de marca e à venda de ar-
tigos contrafeitos”.

$SUHHQGLGRV�TXDVH��������HXURV�HP�DUWLJRV�FRQWUDIHLWRV

'RLV� MRYHQV� GH� ���
DQRV�IRUDP�GHWLGRV�SHOD�
*15�� GHSRLV� GH� WHUHP�
VLGR� DYLVWDGRV� SRU� XP�
SRSXODU�D�DWHDU�XP�IRJR�
QD� IUHJXHVLD� GH� )RQWH�
$UFDGD��QR�FRQFHOKR�GH�
3HQDˋHO��(VW¥R�HP�SULV¥R�
SUHYHQWLYD��

Em comunicado, a 
Guarda adiantou que os 
suspeitos de 22 anos, um 
deles ex-bombeiro, “con-
firmaram terem sido os 
autores do crime de fogo 
posto” na freguesia de La-

JDUHV��3HQDˋHO�
$O«P�GLVVR�� FRQˋUPD-

ram que já há dois anos 
que têm vindo a provocar 
ȤY£ULRV� LQF¬QGLRV� ˌRUHV-
tais nos concelhos de Pe-
QDˋHO�H�3DUHGHVȥ��DR�DWLUDU�
acendalhas para zonas de 
ˌRUHVWD�

A captura dos incen-
diários foi possível através 
de denúncias de popula-
res, que avistaram “uma 
viatura na qual seguiam 
dois homens que provo-
caram um incêndio flo-
restal” em Lagares.

'RLV�MRYHQV�LQFHQGL£ULRV�
HP�SULV¥R�SUHYHQWLYD

Três homens, de 87, 59 
e 48 anos, foram detidos 
pela GNR em Paços de Fer-
UHLUD�H�3HQDˋHO��SRU�DPHD-
çar e agredir as respetivas 
mulheres.

Em Paços de Ferreira, 
foi detido um homem de 
87 anos, após uma denún-
cia de violência doméstica 
que dava conta de que “o 

suspeito teria agredido 
ˋVLFDPHQWH� D� Y¯WLPD�� VXD�
esposa, de 81 anos e amea-
çado a mesma com recurso 
a armas de fogo”.

As autoridades encon-
traram cinco armas de ar 
comprimido, uma arma 
de alarme, três canivetes, 
duas armas brancas e “vá-
rias” munições.

Também em Paços de 

Ferreira foi detido um ho-
mem de 59 anos, também 
ele na posse de três ar-
mas de fogo e uma catana. 
Este, em consequência da 
sua dependência alcoólica, 
KDYLD� LQWHQVLˋFDGR� D� VXD�
conduta violenta para com 
a vítima, sua esposa, de 59 
anos, agredindo-a regular-
mente, física e psicológica, 
e ameaçando-a de morte”.

Em Penafiel, um ou-
tro  indivíduo, perseguia 
e ameaçava a mulher, com 
quem esteve casado du-
rante 20 anos, casamento 
este que terminou com 
uma condenação do sus-
peito pelo crime de violên-
cia doméstica, com pena 
suspensa de três anos e 
três meses, que ainda se 
encontra a cumprir.

7U¬V�KRPHQV�GHWLGRV�SRU�YLRO¬QFLD�GRP«VWLFD
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Está tudo caro 

Nuno

Sousa

Ao som da bazucada

Sérgio

Brochado

A concorrência para o consumidor 
existe de facto? Temos consciência 
das marcas que são detidas pela 
mesma empresa? Quando vamos um 
shopping comprar uns óculos temos 
consciência que a maior parte das 
lojas são do mesmo grupo? A maior 
parte das lojas de roupa pertence a 
dois ou três grupos. A maior parte 
das opções dos restaurantes para 
jantar ou almoçar pertence igual-

mente a dois ou três grupos. Que 
verdadeira concorrência existe nas 
marcas que permite ao consumi-
dor pagar um serviço pelo seu valor 
intrínseco numa produção otimizada 
ou pelo contrário pagamos o preço 
pelo qual o mesmo custa fazer com 
uma margem de lucro? Apesar de 
parecer a mesma coisa, são formas de 
valor completamente diferentes.

Num mercado concorrencial per-
feito, o cliente está disposto a pagar 
um preço. Quem presta o serviço tem 
de otimizar a produção ou a presta-
ção de serviço de modo a ter alguém 
que esteja disposto a pagar o custo 
de produção acrescido da margem 
de lucro. Se não conseguir encai-
xar esse custo de produção no valor 
que o cliente está disposto a pagar, 
a empresa está sempre a perder di-
nheiro porque não tem clientes. Num 
ambiente sem concorrência, o cliente 
tem de pagar o serviço ao preço 
que lhe é imposto. Isto prejudica a 
produtividade porque o prestador de 

serviços não tem o incentivo de oti-
mizar a sua produção. O cliente está 
sempre lá e pagará sempre o que lhe 
disserem para pagar, principalmente 
em bens de primeira necessidade. 

Além dos exemplos que foram 
dados atrás, em Portugal, por ser um 
país pequeno, poucas são as áreas 
com efetiva concorrência. Temos 
três operadoras de telefone e televi-
são com capacidade física instalada, 
abastecimento de água, saneamento 
e lixo (quase todas municipais, quase 
todas sem concorrência), a refinação 
de petróleo está entregue a 1 empre-
sa, os bancos são cada vez maiores e 
cada vez menos com a agravante de 
pertencerem a uma associação muito 
forte do ponto de vista lobista, a saú-
de privada pertence na sua maioria 
a dois grupos, existem duas grandes 
empresas de eventos (todos aqueles 
grandes festivais e concertos que 
vemos são organizados na sua maio-
ria por essas duas empresas), todas 
aqueles refrigerantes que podemos 

escolher à refeição pertencem na sua 
maioria a dois grupos. E por aí fora. 
Costumo dizer que todas as áreas de 
negócios cujos grupos económicos ou 
empresas que as constituem cabem 
numa mesa de quatro ao almoço, não 
fazem verdadeira concorrência.

Qual o custo para o contribuinte 
(nós) deste tipo de estado de coisas? 
Qual o custo para o país? Apesar de 
ser extremamente confortável para 
as empresas ter este rendimento 
quase certo, é péssimo para o país. 
Estas empresas funcionam num 
ambiente controlado como o nosso. 
Não têm hipótese de sobrevivên-
cia num mercado verdadeiramente 
concorrencial. Normalmente estão 
muito frágeis a qualquer tipo de 
inovação ou solução disruptiva que 
surja. Tornam-se lentas, previsíveis, 
burocráticas. Basicamente tornam-
-se distribuidoras de dividendos. É 
mau para o consumidor (nós) e mau 
para o país. Quo vadis autoridade da 
concorrência?

Ouvir o Antonio Costa falar numa 
bazuca para salvar a economia deixa-
-me preocupado, deixar-me-ia muito 
mais descansado se ele aproveitasse 
alguns dos ventiladores que ainda 
não foram ligados a corrente para 
saber se funcionam ou mesmo se 
a tradução dos caracteres chineses 
está correta e com eles pôr a econo-
mia a respirar. Quando diz que tem 
uma bazuca baralha-me, pois fico 

a desconfiar em qual direção a vai 
apontar, em que momento a vai dis-
parar e quantas munições tem.

Falar de milhares de milhões 
deixa qualquer um tão maravilhado 
que já ninguém quer fazer contas. A 
realidade é que temos até 2023 para 
executar 50% do Portugal2020, que 
são assim uns 12.000 milhões, aos 
quais vamos ainda somar uns 15.000 
milhões, mais o início do próximo 
quadro de apoios 20-30 e tudo para 
se gastar nestes 2 anos… Se, à parti-
da isto pode parecer bom, eu arrisco 
dizer que pode ser muito mau, vai 
depender para onde se vai direcio-
nar esse montante e de que forma 
se vai fiscalizar essa aplicação. É um 
grande desafio que o governo tem 
pela frente, definir e operacionali-
zar a aplicação desse montante num 
tão curto espaço de tempo, acarreta 
grandes riscos e que podem ter efei-
tos contrários aos objetivos iniciais. 
Em boa verdade é como qualquer 
medicamento que para resultar em 

cura deve ser dado na dosagem e nos 
momentos certos, por isso a receita 
prescrita deve referir a dosagem e 
forma de administração. 

Não podia deixar de me referir 
ao Novo (Velho) Banco e aos atos 
de gestão que finalmente chegaram 
a público e que mesmo que não se 
comprovem criminosos são funda-
mentais para se fazer a avaliação 
moral da atual gestão. A “negociata” 
vai ter contratos legais, que esta-
rão certificados, que são fruto de 
um acordo publico, que estiveram 
sujeitos a auditoria, que estavam 
sujeitos a vistoria e no fim foi tudo 
“by the book”. Agora independente-
mente de tudo isto, quando se vende 
com prejuízos previsíveis e calcula-
dos, a saber que seriam divididos e 
suportados por um fundo de resolu-
ção, só me faz lembrar a expressão 
do falecido Ferreira Torres: “É uma 
filhadapu####”. 

Não há qualquer explicação para 
que numa fase em que se viveu uma 

bolha imobiliária em Portugal, al-
guém justifique a venda de imoveis 
muito abaixo do seu valor. A venda 
em bloco por um valor 50% abaixo do 
valor de mercado, com perdas colos-
sais não pode ser legal e se as vendas 
foram certificadas e validadas por 
outras entidades, isto não iliba cul-
pados, mas apenas acrescenta mais 
um cúmplice ao crime. Este episódio 
não só cheira mal, como sabe muito 
mal para qualquer contribuinte e os 
tempos que enfrentamos não permi-
tem a compreensão destes episódios. 

Eu por convicção concordo com os 
prémios atribuídos aos gestores, já os 
defendi aqui, mas também defendo 
que em casos como este eles possam 
receber um prémio extra como por 
exemplo uns tempos nas unidades 
hoteleiras estatais de Custoias ou do 
Linhó. 

É muito importante que se separe 
o que é legal do que é imoral, mas 
neste caso especifico, além do imoral 
temos a certeza que é ilegal. 
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VÁRIAS LINHAS JÁ FORAM REPOSTAS NA REGIÃO DO TÂMEGA E SOUSA
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AUTARCAS DA REGIÃO REUNIDOS EM PROJETO

A Infraestruturas de 
Portugal (IP) esteve reu-
nida a 23 de julho com a 
Comunidade Intermuni-
cipal do Tâmega e Sousa, 
as quatro autarquias do 
Vale do Sousa (Paços de 
Ferreira, Paredes, Lousa-
da e Felgueiras) e a Câ-
mara de Valongo, para 

celebrar o protocolo de 
realização do estudo pré-
vio para a construção da 
linha ferroviária do Vale 
do Sousa.

Segundo fonte da Câ-
mara Municipal de Paços 
de Ferreira a reunião acon-
teceu por videoconferência 

e que o estudo prévio da 
linha ferroviária do Vale do 
6RXVD�YDL�̀ FDU�D�FDUJR�GD�,3�

O projeto foi considera-
do pela autarquia pacense 
como “uma infraestrutura 
fundamental e estruturan-
te para o desenvolvimento 
da região”, sendo que está 
incluída no Programa Na-

cional de Investimentos 
�����

A reunião incluiu tam-
bém o primeiro-secretário 
executivo da CIM do Tâme-
ga e Sousa, Telmo Pinto, o 
Professor Doutor Álvaro 
Costa (TRENMO) e António 
Alves (Direção da Associa-
©¥R�&RPERLRV�;;,��

Estudo prévio vai ser elaborado pela Infraestruturas de Portugal 

Mais um passo para a linha ferroviária do Vale do Sousa

A plataforma online 
de entrega de refeições 
ao domicílio Uber Eats 
chegou a 21 de julho a 
Penafiel, para entregar 
refeições de restaurantes 
do concelho.

Segundo a Associação 
Empresarial de Penafiel 
(AEP), adiantou que a che-
gada aconteceu devido a 
uma parceria com a Uber 
Eats, que “desenvolveu ao 
longo dos últimos meses, 
com sucesso, um esforço 
de captação inicial de in-
teressados em aderir a esta 
SODWDIRUPDȥ�

Para a AEP, a disponibi-
lidade da Uber Eats no con-
FHOKR�SHQDˋGHOHQVH�SRVVL-
bilita “que os empresários 
locais do setor da restau-
ração e estabelecimentos 
equiparados aderentes ou 
que futuramente venham a 

aderir possam assim conci-
liar a sua atividade normal 
com entregas ao domicílio, 
que passam a ser feitas por 
esta empresa de referência 
LQWHUQDFLRQDOȥ�

Inicialmente, estão dis-
poníveis 11 estabelecimen-
tos “sobejamente conheci-
GRV�HP�3HQDˋHOȥ��0HOLQKD��
Cantina do IPI, São Marti-
QKR�3OD]D�*ULOO��&�&��)RUXP�
Plaza), Restaurante D’Au-
rora, A Verdelha, AppCa-
fe, Batikano Park, Monja, 
Restaurante Três Miguéis, 
Padaria Aliança 3, McDo-
QDOGȢV��

“Desta forma, o utili-
zador poderá encomendar 
refeições para todos os 
gostos, ocasiões e locais, 
sempre sem valor mínimo 
por encomenda, todos os 
dias das 11h00 às 00h00”, 
LQIRUPRX�D�$(3�

11 estabelecimentos já aderiram 

8EHU�(DWV�FKHJRX�D�3HQDˉHO
Os transportes públi-

cos rodoviários da região 
geridos pela Comunidade 
Intermunicipal do (CIM) 
Tâmega e Sousa, enquan-
to Autoridade de Trans-
portes, foram retomados 
a 21 de julho. Segundo a 
entidade, o investimento 
foi de quase 900 mil euros.

A medida pretende 
“permitir um regresso à 
normalidade da mobilida-
de na região, após a sus-
pensão da oferta de serviço 
na sequência da pandemia 
de COVID-19”, lê-se num 
FRPXQLFDGR�GDTXHOD�&,0�

De acordo com a enti-
dade, a retoma vai aconte-
cer nos 11 municípios que 
integram a comunidade 
intermunicipal e envolve 
vários operadores Auto 
Viação Pacense, Valpi, 
Auto Viação Landim, Auto 

Viação Feirense, Rodonorte 
e Transdev Douro e Trans-
GHY�1RUW�

“Os horários das linhas 
agora repostas poderão ser 
consultados nas páginas da 
internet e bilheteiras dos 
operadores”, avisou a CIM 
do Tâmega e Sousa

Recorde-se que, para 
fazer face a esta situação 
excecional, comunidade 

intermunicipal assegurou, 
durante o período de es-
tado de emergência e de 
calamidade, uma rede de 
transportes de serviços 
mínimos através da deter-
minação de obrigações de 
serviço público aos agentes 
económicos que operam 
QHVWD�UHJL¥R�

A retoma do serviço de 
transporte público de pas-

sageiros do Tâmega e Sou-
sa insere-se no Programa 
GH�$SRLR�¢�'HQVLˋFD©¥R�H�
Reforço da Oferta de Trans-
porte Público (PROTransP) 
e pelo Programa de Apoio 
à Redução Tarifária (PART) 
GR�7¤PHJD�H�6RXVD��ˋQDQ-
ciados pelo Ministério do 
Ambiente e da Ação Cli-
mática, através do Fundo 
$PELHQWDO�

Investimento é de 900 mil euros

Transporte público foi retomado na região

O relatório “O Futuro 
da Economia Portuguesa 
– Preparar a retoma pós 
COVID-19”, promovido 
pela Associação Empre-
sarial de Portugal (AEP), 
indica “a economia digi-
tal, a inovação e o inves-
timento como os fatores 
críticos de competitivi-
dade para alavancar e 
acelerar a fase de recu-
peração”.

Segundo a AEP refe-
riu que o estudo assenta 
numa análise da evolução 
da economia portuguesa 
até à crise da COVID-19, 

partindo da perspetiva na-
cional e regional, e no im-
pacto económico da crise 
da COVID-19, para traçar 
XP�FHQ£ULR�GH�IXWXUR�

“Apesar da contração 
económica gerada pela cri-
se da COVID-19, esta tam-
bém deverá constituir uma 
oportunidade para aumen-
tar os níveis de crescimen-
to os próximos anos, se a 
fase de recuperação for 
GHYLGDPHQWH� DODYDQFDGD��
A proposta da AEP passa 
por uma nova visão de fu-
turo, que consiste em tor-
nar Portugal no país de re-
IHU¬QFLD�QD�(XURSDȥ��O¬�VH�

O presidente da AEP, 
Luís Miguel Ribeiro, refe-
re que “é preciso assegurar 
uma maior convergência 
HQWUH�DV�TXDOLˋFD©·HV�GRV�
colaboradores e as com-
petências exigidas pelas 
empresas, a criação de 
incentivos para a requali-
ˋFD©¥R�GD�SRSXOD©¥R�DWLYD�
mais velha, para melhoria 
das suas competências di-
JLWDLVȥ�

O representante dos 
empresários portugueses 
também defendeu “um 
aumento nos apoios co-
munitários para a quali-
ficação de recursos hu-

manos e para projetos de 
tecnologia e inovação, 
mas também medidas de 
incentivo à inovação com 
o intercâmbio entre o teci-
do empresarial e o sistema 
FLHQW¯ˋFRȥ�

73% das empresas te-
rão sofrido uma redução 
nos negócios, 31% com 
perdas superiores a 50%

O relatório apresentado 
pela AEP mostra também 
os “impactos significati-
vos” da Covid-19 na eco-
QRPLD�SRUWXJXHVD��6HJXQ-
do o mesmo, as estimativas 

são de que o PIB português 
tenha caído para -2,3% no 
SULPHLUR�WULPHVWUH�

“Neste período, as ex-
portações terão caído 
-4,9% e as importações 
-2,1%, além do comércio 
LQWHUQR�� HP� ������� (VWDV�
estimativas refletem-se 
na operação das empresas, 
com 73% a sofrerem uma 
redução no seu volume de 
negócios, 31% das quais 
com perdas superiores a 
���ȥ��DYDQ©RX�D�$(3�

Estas alterações tam-
bém trouxeram consigo 
uma redução do número de 
funcionários a trabalhar, 

“sendo que os principais 
motivos foram os dias de 
falta por doença ou para 
apoio à família (em 48% 
das empresas) e o recurso 
ao layoff (40% das empre-
VDV�ȥ�

O estudo mostra ain-
da que 26% das empresas 
despediram colaboradores 
ou pretendem despedir, 
21% das empresas tencio-
na avançar com processos 
de recuperação e 6% vai 
DYDQ©DU� SDUD� LQVROY¬QFLD��
Os setores do alojamento 
e restauração, e transpor-
tes e armazenagem foram 
RV�PDLV�DIHWDGRV�����������������

73% das empresas terão sofrido uma redução nos negócios

Futuro da economia portuguesa está “na inovação, digitalização e no investimento”
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A ALDEIA PRESERVADA DE QUINTANDONA INTEGRA O PROJETO

Sara Baía substituiu Miguel Rodrigues

5RWDU\�&XEH�GH�3HQDˉHO�
tem nova presidente

Nuno Araújo
36�3HQDˋHO

Pensar 
a Habitação

Opinião

Voltamos a ser confrontados, estes dias, com a 
milésima demonstração de falta de resposta da Câmara 
0XQLFLSDO�GH�3HQDˋHO��&03��HP�PDW«ULD�GH�SRO¯WLFD�
pública de habitação. Há cerca de um ano, pela voz do 
6U��3UHVLGHQWH�GD�&03��ˋFDPRV�D�VDEHU�TXH�H[LVWLDP�PDLV�
GH�����IDP¯OLDV�HP�3HQDˋHO�FRP�FDU¬QFLDV�KDELWDFLR-
QDLV��6HULD�H[SHFW£YHO�TXH�R�H[HFXWLYR��WHQGR�HP�FRQWD�
estas necessidades, se tivesse apressado, à imagem de 
concelhos vizinhos, a aprovar a sua Estratégia Local 
GH�+DELWD©¥R��R�TXH�OKH�SHUPLWLULD�EHQHˋFLDU�GH�YHUEDV�
JRYHUQDPHQWDLV�SDUD�GDU�UHVSRVWD�D�HVWDV�FDU¬QFLDV��&RQ-
tudo, longe de assumir as suas responsabilidades, a CMP 
continua a esconder-se atrás do IHRU, declinado ter uma 
SRO¯WLFD�KDELWDFLRQDO�SUµSULD�H�GHPLWLQGR�VH�GH�UHVSRQ-
GHU�DRV�SUREOHPDV�GRV�VHXV�PXQ¯FLSHV��FRQWLQXDQGR��XP�
DQR�YROYLGR��H[DFWDPHQWH�DV�PHVPDV�����IDP¯OLDV�VHP�
solução habitacional.

Duarte Graça
%(�3HQDˋHO

Da importância dos 
cuidadores informais

7RGD�D�JHQWH�TXH�SUHVWD�FXLGDGRV�LQIRUPDLV�D�DOJX«P�
presta um serviço à comunidade. Assim, é responsabili-
GDGH�GR�(VWDGR�FULDU�PHFDQLVPRV�SDUD�TXH�D�SUHVWD©¥R�GH�
cuidados seja feita com as condições devidas, seja na for-
mação e apoio técnico, seja no acesso a serviços essenciais 
H�DR�HPSUHJR��VHMD�FRP�DSRLR�ˋQDQFHLUR��1HVVH�VHQWLGR��R�
Estatuto do Cuidador Informal foi um passo importante, 
reivindicado pela Associação Nacional de Cuidadores 
,QIRUPDLV��$1&,���6HQGR�3HQDˋHO�XP�GRV�FRQFHOKRV�RQGH�
há projecto-piloto para avaliar os apoios ao abrigo do 
(VWDWXWR���DOJR�TXH�SDUHFH�WHU�SDVVDGR�DR�ODGR�GD�&¤PDUD�
0XQLFLSDO�GH�3HQDˋHO����«�GD�PDLRU�LPSRUW¤QFLD�TXH�WRGRV�
RV�FXLGDGRUHV�LQIRUPDLV�TXH�SUHVWDP�FXLGDGRV�HP�3HQDˋHO�
VH�GLULMDP�¢�6HJXUDQ©D�6RFLDO�SDUD�UHTXHUHU�R�(VWDWXWR�D�
TXH�K£�GLUHLWR��'HL[R��DTXL��HVVH�DSHOR�

A Associação Empre-
VDULDO�GH�3HQDˋHO� �$(3��
é uma das várias insti-
tuições europeias que 
integra o projeto Rural 
Development for Em-
SOR\PHQW� �5'(��� XP�
projeto desenvolvido 
no âmbito do Progra-
PD� (UDVPXV��� TXH� WHP�
o objetivo de promover 
o desenvolvimento eco-
nómico e social em áreas 
rurais isoladas ou despo-
YRDGDV��SDUWLOKDQGR�ERDV�
práticas desenvolvidas 
nos países europeus do 
consórcio.

O Rural Development 
for Employment é um pro-
MHWR� TXH� FRQWD� FRP� VHLV�
SDUFHLURV��GH�VHLV��%«OJLFD��
Itália, Roménia, Grécia, 
(VSDQKD�H�3RUWXJDO��� FDGD�
um representando uma 
entidade educacional para 
adultos.

Um dos objetivos do 
RDE é promover o desen-
YROYLPHQWR� HFRQµPLFR�
e social em áreas rurais 

isoladas ou despovoadas, 
partilhando boas práticas 
GHVHQYROYLGDV� QRV� SD¯VHV�
HXURSHXV� GR� FRQVµUFLR��
Para atingir este objetivo, 
o grupo está a trabalhar na 
criação de um kit de fer-
ramentas para diferentes 
RUJDQL]D©·HV� QRV� SD¯VHV�
GD�8(�TXH� WUDEDOKDP�FRP�
comunidades rurais despo-
YRDGDV� �RX� FRP�DOWR� ULVFR�
GH� GHVSRYRDPHQWR��� RSH-
radores e empresas, insti-
tuições locais e regionais, 
instrutores e mentores.

Em Portugal, “Quintan-
GRQD� �� D� YLOD� KLVWµULFD� GH�
3HQDˋHOȥ�H�Ȥ&DEURHORȥ��V¥R�
RV�GRLV�SURMHWRV�TXH� LQWH-

gram o RDE. Relativamen-
te a “Quintandona - a vila 
KLVWµULFD�GH�3HQDˋHOȥ��XP�
dos principais objetivos foi 
D� SUHVHUYD©¥R� GD� DUTXLWH-
tura vernacular, bem como 
D� UHTXDOLˋFD©¥R�GRV�HVSD-
ços públicos, assim como 
D� YDORUL]D©¥R� WXU¯VWLFD� H�
cultural da aldeia; para tal, 
foram desenvolvidos pro-
MHWRV� �/($'(5�� 352'(5��
através de outros instru-
PHQWRV�GH�ˋQDQFLDPHQWR��
para a sua concretização. 
Todas esta ações desenvol-
vidas de recuperação dos 
HGLI¯FLRV�SHUPLWLUDP�DLQGD��
dar uma nova vida e refor-
çar a identidade da aldeia 

de Quintandona, reani-
mando e aproximando as 
SRSXOD©·HV�TXH�YLYHP�QDV�
£UHDV�UXUDLV��H�TXH�VH�VHQ-
tem afastadas do resto do 
mundo, criando sustenta-
bilidade nestas aldeias com 
o envolvimento das suas 
gentes em diversas ativida-
des dinâmicas, tais como, 
turismo e gastronomia. 

Quanto ao projeto “Ca-
EURHORȥ��VLWXDGD�QD�IUHJXH-
sia da Capela, inserida no 
PHLR�QDWXUDO� H�SDLVDJ¯VWL-
FR�GD�VHUUD�GD�%RQHFD�H�GR�
vale do rio Mau. A aldeia 
EHQHˋFLD� GD� µWLPD� ORFDOL-
]D©¥R�JHRJU£ˋFD�HP�TXH�VH�
encontra, dada a proximi-
dade da cidade do Porto e 
os fáceis acessos a partir da 
estrada marginal do Douro.  
Os principais objetivos são 
GR�SURMHWR�SDUD�Ȥ&DEURHORȥ�
passam pela preservação da 
QDWXUH]D�H�D�UHTXDOLˋFD©¥R�
de espaços públicos, a valo-
UL]D©¥R�WXU¯VWLFR�H�FXOWXUDO�
da vila, a restauração dos 
HGLI¯FLRV�H�UHIRU©R�GD�LGHQ-
tidade.

Rural Development for Employment envolve seis países europeus

AEP participa em projeto de promoção 
de Quintandona e de Cabroelo

 A Associação de De-
senvolvimento e Apoio 
6RFLDO��$'$6��ȟ�)RQWH�GD�
6ROLGDULHGDGH�� GH� )RQWH�
$UFDGD��YDL�DFROKHU�DPD-
QK¥��GLD���GH�DJRVWR��SH-
ODV����KRUDV�� D�DSUHVHQ-
tação do livro “Assédio 
/DERUDO�ȟ�4XDQGR�R�7UD-
EDOKR�$SULVLRQDȥ��GD�DX-
tora e psicóloga Noémia 
&DUYDOKR�� $� VHVV¥R�� TXH�
se vai realizar na sede da 
$'$6��HP�)RQWH�$UFDGD��
conta com a presença da 
jurista Regina Sampaio e 
será presidida pelo Presi-
dente da Assembleia Ge-
UDO��R�MRUQDOLVWD�+HUQ¤QL�
&DUYDOKR�

“Com esta iniciativa, 
pretende-se expor e deba-
WHU�R�WHPD�HP�TXHVW¥R��PDV�

também consciencializar as 
pessoas para este tipo de 
problemáticas, resultan-
tes de uma série de com-
portamentos hostis con-
tinuados e repetitivos de 
humilhações, intolerância, 
perseguição, isolamento, 
intimidação, sabotagem, 
desrespeito, sobrecarga ou 
esvaziamento de responsa-
bilidades e tantos outros, 
QR� PXQGR� GR� WUDEDOKRȥ��
DˋUPRX�D�$VVRFLD©¥R�

O livro tem o objetivo 
de dar a conhecer as dife-
UHQWHV�IRUPDV�GH�YLRO¬QFLD�
em contexto laboral, escla-
recer e sensibilizar sobre 
os direitos humanos, as-
VLP� FRPR� VREUH� R� HQTXD-
GUDPHQWR� MXU¯GLFR�H�DLQGD�
dar dicas para um trabalho 
mais seguro e saudável.

Associação de Desenvolvimento e Apoio Social 

Hernâni Carvalho apresenta 
livro sobre assédio laboral

2� &HQWUR� 4XDOLILFD�
GD� (37� 352)(16,12��
GH�3HQDˋHO�� UHDOL]RX�QR�
SDVVDGR�GLD����GH�MXOKR��
a 2ª edição do “Café com 
/HWUDVȥ��2�HYHQWR�DFRQWH-
ceu num modelo atual de 
ZHELQ£ULR�� H� WHYH� FRPR�
convidados os escritores 
Cristina Almeida e Sérgio 
Lizardo. 

&RXEH� D� &HOVR� %UXP��
coordenador do Centro 
Qualifica da EPT PRO-
FENSINO, abrir a sessão, 
com a apresentação dos 
convidados e um breve en-
TXDGUDPHQWR�GD�DWLYLGDGH��
inserido no programa Ler+ 
4XDOLˋFD�� FXMR� REMHWLYR� «�
GHVHQYROYHU�DWLYLGDGHV�TXH�
incentivem a leitura e a es-
crita das pessoas adultas.

Já no decorrer da con-
versa, e palavra dada aos 
convidados, Cristina Al-
PHLGD��FRQWRX�TXH�IRL�)HU-
QDQGR�3HVVRD�TXH�LQVSLURX�
em si o gosto pela poesia, 
tendo começado a escrever 
incentivada pelo seu pro-
IHVVRU� GH� ˋORVRˋD�� ȤFRPR�
forma de se encontrar a si 
PHVPDȥ��

Sentimentalista assu-
PLGD��D�DXWRUD�DˋUPRX�TXH�
DSHQDV�HVFUHYH�ȤTXDQGR�VH�
VHQWH�LQVSLUDGDȥ��

Já Sérgio Lizardo elegeu 
o seu avô como inspiração 
por ser um contador de 
KLVWµULDV��'HˋQLX�VH�FRPR�
PHWµGLFR� H� ȤGHL[D�VH� OH-
YDU�SHORV�WHPDV�GD�SUµSULD�
vida, por isso, recolhe todos 
os pormenores da vida e es-
FUHYH�FRP�R�VHX�FXQKRȥ�

EPT PROFENSINO 

Cristina Almeida e Sérgio 
/L]DUGR�QR�Ȣ&DI«�FRP�/HWUDVȣb 

Foram inauguradas, no 
passado dia 26 de julho, 
as obras do alargamento 
GR� FHPLW«ULR� SDURTXLDO� GH�
%XVWHOR��XPD�HPSUHLWDGD�D�
cargo da Câmara Municipal.

Com esta intervenção, o 
espaço, passa agora a dis-

por 80 sepulturas e 15 ca-
pelas.

1HVWD�FHULPµQLD��D�-XQWD�
de Freguesia fez um donati-
vo de mil euros à Igreja, para 
apoiar nas despesas nesta 
IDVH�GH�PDLRUHV�GLˋFXOGDGHV�
devido à pandemia.

Bustelo

Inaugurado alargamento 
do cemitério
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CEMITÉRIO COM MAIS CAMPAS PARA A COMUNIDADE
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PORTUGAL CHAMA:
NÃO USE MAQUINARIA
NOS DIAS DE MAIOR
RISCO DE INCÊNDIO.
Todos sabemos que um grande incêndio começa, muitas vezes, com uma pequena faísca. 
Por isso é essencial ter o máximo de cuidado ao trabalhar com máquinas, tanto no mato 
como na floresta – desde logo ter sempre consigo um telemóvel e um extintor. É muito 
importante também consultar o risco diário de incêndio já que, nos dias em que este 
é máximo, é expressamente proibido o uso de motorroçadoras (excepto se possuírem fio 
de nylon), corta-matos e destroçadores, nos termos da legislação em vigor. De resto, nunca 
é demais relembrar, em caso de suspeita de perigo ou emergência não hesite e ligue 112. 
Por si, por todos.
 
Saiba mais na sua Junta de Freguesia, Câmara Municipal, pelo 808 200 520 
ou em portugalchama.pt.

portugalchama.pt

A tradicional festa do 
Dia dos Avós este ano não 
pode ser celebrada devi-
do à pandemia. Não hou-
ve o grande convívio no 
Parque da Cidade, mas a 
autarquia não quis deixar 
de celebrar o dia, eterni-
zado devido ao empenho 
de uma penafidelense, 
Ana Elisa Couto.

O Dia dos Avós, que se 

celebrou no passado dia 
26 de julho, foi este ano, 
HP�3HQDˋHO��DVVLQDODGR�GH�
forma simbólica, de forma 
a evitar ajuntamentos. 

Assim, a Câmara Muni-
FLSDO�GH�3HQDˋHO��WUDQVPL-
tiu em canal cabo “Especial 
Dia dos Avós - Penafiel” 
uma reportagem especial 
sobre as edições anteriores, 
peça que foi replicada nas 
redes sociais do município.

António Silva, com o 
pseudónimo Mitro Vor-
ga, venceu a terceira edi-
ção do Prémio Literário 
Germano Silva do Rotary 
&OXE�GH�3HQDˋHO�� FRP�D�
obra “O Homem que fa-
lava sozinho”.

António Silva foi o 
vencedor de um prémio 

pretende “promover, de-
fender e valorizar a língua 
portuguesa e a sua inter-
culturalidade, incentivan-
do a criação literária como 
veículo de comunicação e 
liberdade de expressão, o 
gosto pela leitura e pela 
escrita” e, ao mesmo tem-
po, homenagear o histo-
riador, jornalista e escritor 

Germano Silva.
A presidente do clube, 

Sara Baía, referiu que, para 
além de reconhecer “o iti-
nerário criativo” de Mitro 
Vorga, reforça a continui-
dade deste prémio literá-
rio.  

“Dizem que são os lou-
cos que falam sozinhos. 
Mas como de médio e de 

louco todos temos um 
pouco, talvez quem fale 
consigo mesmo seja um 
louco à procura de cura”, 
lê-se na sinopse da obra.

A cerimónia de entre-
ga dos prémios ainda vai 
acontecer numa sessão so-
OHQH�D�UHDOL]DU�HP�3HQDˋHO��
em data a anunciar pelo 
5RWDU\�&OXEH�GH�3HQDˋHO�

Obra é de Mitro Vorga

5RWDU\�&OXE�GH�3HQDˉHO�SUHPHLD�Ȣ2�+RPHP�TXH�IDODYD�VR]LQKRȣ

'DWD�DVVLQDODGD�GH�IRUPD�GLIHUHQWH�

3DQGHPLD�Q¥R�WUDYRX�FHOHEUD©¥R�
GR�'LD�GRV�$YµV
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PANDEMIA IMPEDIU FESTA NO PARQUE DA CIDADE

2OLPS¯DGDV�1DFLRQDLV�GH�*HRORJLD

$OXQD�GD�6HFXQG£ULD�GH�3HQDˉHO�VDJUD�VH�FDPSH¥
Uma aluna da Escola 

Secundária de Penafiel 
sagrou-se campeã nacio-
nal na Final Nacional das 
Olimpíadas Portuguesas 
da Geologia. Filipa Adria-
na Grilo Meireles, de 17 
anos, foi a grande vence-
dora da competição, que 
aconteceu na Faculdade 

de Ciências e Tecnologia 
da Universidade Nova de 
Lisboa.

Filipa Adriana Grilo 
Meireles é aluna no 11.º 
ano no curso de Ciências e 
Tecnologias da Escola Se-
FXQG£ULD�GH�3HQDˋHO��H�IRL�
uma das cinco melhores 

classificadas na primeira 
etapa da competição, o que 
lhe deu acesso à fase na-
cional, na qual conquistou 
o 1.º lugar. 

Além de Filipa Meireles, 
participou ainda na compe-
tição Patrícia Daniela Leal 
Ferreira, também aluna da 
6HFXQG£ULD�GH�3HQDˋHO�

“O empenho, a dedica-
ção, a partilha e o trabalho 
conjunto destas amigas 
(11ºE) foi fundamental 
para o sucesso das suas 
prestações nas diferentes 
etapas da prova (fase esco-
ODU� H� IDVH� QDFLRQDO�ȥ�� DˋU-
mou a escola na sua página 
na rede social Facebook.
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OBRA É DA AUTORIA DE JOSÉ CARLOS COELHO

PU
B

O Bispo do Porto, D. 
Manuel Linda, inaugurou 
e benzeu a 26 de julho o 
Memorial de S. Tiago e 
de Nossa Senhora Vir-
gem do Pilar em Lustosa, 
freguesia do concelho de 
Lousada.

Com uns “imponentes” 
12 metros de altura e cerca 
de 25 toneladas de granito, 
a obra foi construída por 
José Carlos Coelho, escul-
tor pacense, com quem o 
IMEDIATO esteve à con-
versa.

“A Paróquia de Lustosa 
GHVDˋRX�PH�D�HVFXOSLU�XP�
memorial para perpetuar 
os nomes dos párocos que 
passaram por lá deste há 
900 anos e para evidenciar 
a relação entre S. Tiago e a 
Nossa Senhora Virgem do 
Pilar. Demorou quase dois 

anos a concluir”, contou.
José Carlos Coelho ex-

plicou a relação entre as 
GXDV� ˋJXUDV�� D� 1RVVD� 6H-
nhora Virgem do Pilar 
“entrou para a história” ao 
aparecer ao padroeiro de 
Lustosa durante um “mo-
mento de fraqueza” para o 
motivar.

O memorial conta ainda 

com uma representação do 
povo de Lustosa, através de 
quatro mãos que “elevam” 
a Nossa Senhora. “Repre-
senta o acreditar na capa-
cidade do poder divino e do 
esforço”, explicou ao IME-
DIATO.

Segundo o escultor de 
Paços de Ferreira, até ago-
ra os comentários acerca 

da obra têm sido “bastan-
te positivos”, sendo que 
o “melhor elogio” veio do 
próprio Bispo do Porto, que 
considerou que era um me-
morial ‘digno de qualquer 
capital ou grande cidade’.

“Sinto-me orgulho-
so, porque sei que daqui a 
2.000 anos aquele impo-
nente memorial vai con-
tinuar de pé”, contou o 
artista, que sonhava em 
trabalhar na arte da pedra 
desde os 12 anos.

José Carlos Coelho ex-
plicou ainda que o projeto 
“englobou várias pessoas”, 
entre as quais a empre-
sa Neto e Companhia, de 
Freamunde, que tem atua-
do como “uma espécie de 
mecenas da arte do conce-
lho”.

Escultor pacense foi “o mestre” por detrás do monumento 

Memorial “imponente” foi inaugurado 
pelo Bispo do Porto

O Centro de Interpre-
tação da Escultura Româ-
nica (CIER), em Abragão, 
3HQDˋHO�� DEULX� SRUWDV� D�
25 de julho, um projeto 
com um investimento to-
tal (com estudos, proje-
tos, empreitadas…) ron-
da 1,1 milhões de euros.

“A inesperada descober-
ta arqueológica, em 2006, 
aquando dos trabalhos 
do arranjo urbanístico do 
Centro Cívico de Abragão, 
de cerca de 70 elementos 
pétreos com decoração 
românica, esteve na géne-

se do desenvolvimento do 
CIER”, explica a Rota.

Assim, foram encontra-
dos capitéis, bases, aduelas 
e fustes pertencentes a um 
portal que, “pela dimensão 
e quantidade”, permitem 
aos especialistas conside-
rar tratar-se do antigo por-
tal principal da Igreja de 
Abragão.

A reconstituição parcial 
e hipotética do portal e da 
rosácea da fachada princi-
pal da igreja foi o “motivo 
impulsionador” do projeto 
do CIER, que vai oferecer 
ao visitante a possibilida-

de de conhecer o contexto 
temporal, social e cultural 
da arte românica, desta-

cando a importância dos 
pedreiros e escultores na 
sua materialização.

O novo polo da Rota 
do Românico abriu portas, 
contando com uma superfí-
cie de exposição com cerca 
de 300 metros quadrados, 
distribuídos por seis espa-
©RV� WHP£WLFRV��$� (VFXOWX-
ra Românica; Símbolos e 
Significados; Pedreiros e 
Escultores; Igreja de Abra-
gão; Portal de Abragão; 
Nave/Projeção.

O percurso concilia “as 
novas tecnologias com 
objetos e conhecimentos 
únicos”, sendo que o edi-
fício onde o CIER se insta-
lou serviu, durante vários 
DQRV��GH�RˋFLQD�GH�IHUUHLUR��
e as suas paredes recebe-
ram peças aparelhadas que 
pertenciam à antiga nave 
da Igreja de São Pedro de 
Abragão, reedificada na 
segunda metade do século 
XVII.

O CIER representa um 
investimento total (estu-
dos, projetos, empreitadas, 
PXVHRJUDˋDȪ��GH�FHUFD�GH�
����PLOK·HV�GH�HXURV��FRˋ-
nanciado em 85% por fun-

dos europeus. 
Está aberto de quinta-

-feira a domingo, nos pe-
ríodos 10-13 e 14-18 horas. 
Às terças e quartas-feiras 
funciona mediante marca-
©¥R�SU«YLD�H�DW«�DR�ˋQDO�GR�
mês de setembro a entrada 
é livre.

Para Antonino de Sousa, 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Penafiel, abriu 
“um dos mais modernos 
centros interpretativos 
do País. Um equipamento 
muito importante por tudo 
o que representa, e por 
tudo o que vai promover, 
na Vila de Abragão, e por 
toda a região. Este Centro 
vai dar um grande con-
tributo para uma melhor 
compreensão do românico 
e de toda a nossa rota. Vai 
ainda atrair visitantes para 
a Vila de Abragão, pessoas 
que procuram cultura, na-
tureza e outro tipo de ofer-
tas turísticas, situação que 
contribui para a economia 
local de qualquer territó-
rio”. 

3URMHWR�VXSHUD���PLOK¥R�GH�HXURV�HVW£�LQVWDODGR�HP�$EUDJ¥R��3HQDˉHO

Rota do Românico abriu Centro de Interpretação da Cultura Românica 
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NOVO ESPAÇO DA ROTA DO ROMÂNICO

A Diocese do Porto 
anunciou alterações nas 
paróquias de Paços de 
)HUUHLUD�� 3HQDˋHO�� 3DUH-
des e Lousada.

 
Em Paços de Ferreira, 

Penamaior, Meixomil e La-
moso foi criada uma petição 
para que o padre António 
Martins não seja substituí-
do por José Ferreira. “Esta 
notícia deixou-nos a todos 
chocados e tristes, aten-
dendo que o padre tem vin-
do a desempenhar um bom 
e exemplar trabalho”, lê-se.

Em Penafiel, Ariosto 
Nascimento vai assumir 
Abragão, Boelhe, Luzim, 
Peroselo e Vila Cova de Vez 
de Avis, e Filipe da Costa e 
Silva a paróquia de Cabeça 
Santa, sendo dispensado de 
Abragão, Luzim e Vila Cova 
de Vez de Avis. O diácono 
Carlos Llivisaca vai exercer 
em várias paróquias.

Em Lousada, André Soa-
res foi nomeado para Loda-
res, sendo dispensado de 
Covas, Nespereira e Souse-
la, enquanto o padre Antó-
nio Teixeira de Freitas passa 
exercer em Covas, Lustosa, 
Nespereira e Sousela. Filipe 
Vales vai assumir Aião, Cer-
nadelo e São Pedro Fins do 
Torno.

Na vigaria de Paredes, 
o padre Felisberto Vilinga 
foi nomeado para Aguiar de 
Sousa, mantendo funções 
em Gandra. O pároco Ilí-
dio Fernando Teixeira dos 
Santos vai para Rebordosa 
e Astromil.

José Coelho assumiu as 
paróquias de Baltar e Vila 
Cova de Carros, enquanto 
Mário João Ferraz da Rocha 
Soares vai continuar em 
Moçambique. Já Reinaldo 
Moreira foi dispensado, 
“por motivo de saúde” de 
Aguiar de Sousa.

Em Paços, a mudança não foi vista com bons olhos

Novos padres 
para as paróquias da região
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PSD PEDE GARANTIAS DE SEGURANÇA À DGS

O PSD de Paredes 
enviou uma carta à Di-
reção Geral da Saúde 
(DGS), a pedir esclare-
cimentos sobre a pre-
sença de legionella no 
complexo desportivo 
Rota dos Móveis, em 
Recarei, Paredes. Este 
pedido surge depois 
dos social-democratas 
terem denunciado o 
encerramento do es-
paço devido à presença 
da bactéria e de terem 
acusado a Câmara Mu-
nicipal de ter ocultado 
o facto à população. A 
Câmara Municipal diz 
que o PSD quer fazer 
“chicana política com 
um não assunto”.

Depois de terem ma-
nifestado o seu descon-
tentamento pela posição 
assumida pela Câmara 
Municipal de Paredes, 
após denúncia do en-
cerramento da piscina 
e ginásio do complexo 
desportivo de Recarei, 
que considerou “tardia 
e a reboque da chama-
da de atenção do PSD”, 
os social-democratas de 
Paredes pedem agora 
esclarecimentos à DGS 
e garantias de segurança 
do espaço. “A ocultação 
de informações impor-
tantes para a saúde pú-
blica, por parte do presi-
dente da autarquia, leva 
os paredenses a temerem 
pela sua saúde quando 
utilizam este e outros 
equipamentos desta na-

tureza, que existem no 
concelho. Esta intran-
quilidade, associada ao 
momento delicado que 
vivemos há alguns meses 
(COVID19), tem causado 
um indesejável mal-es-
WDU� VRFLDOȥ�� DˋUPDP�HP�
comunicado.

Nesse sentido, e 
“preocupado com a saú-
de de todos os munícipes 
de Paredes, e porque não 
FRQˋD�QD�SDODYUD�GR�SUH-
sidente da câmara, Ale-
xandre Almeida, já que 
este ocultou a verdade 
à população e não se 
mostrou competente ao 
longo deste processo de 
contaminação de legio-
nella, tem a responsabi-
lidade política e moral de 
informar a população do 
concelho sobre a verda-
deira situação nos diver-
sos espaços desportivos”, 
o PSD de Paredes pede à 
DGS que averigue e dê 
“garantias das condições 
de segurança sanitária 
em todos os equipamen-
tos desportivos similares 
ao de Recarei, em Pare-
des”.

Contactada pelo Jor-
nal IMEDIATO, a Câma-
ra Municipal de Paredes 
DˋUPRX� TXH� M£� HVFODUH-
ceu todas as dúvidas do 
PSD em sede de reunião 
de Câmara e lamentou 
que estejam a fazer “chi-
cana política com um 
não assunto”.

Partido acusa autarca de mentir e quer garantias

PSD de Paredes questiona 
DGS sobre legionella 
em Recarei

O Bloco de Esquerda, 
local e distrital, levantou 
algumas questões aos 
autarcas da região, rela-
tivamente às medidas de 
proteção dos direitos dos 
animais, no caso de Pe-
QDˋHO� H�GD�(7$5�GH�$U-
reigada, no caso de Paços 
de Ferreira e Lordelo.

Depois do trágico acon-
tecimento em Santo Tirso, 
que vitimou mais de 50 ani-
mais durante um incêndio, 
o Bloco de Esquerda local 
apelou à Câmara Municipal 
GH�3HQDˋHO�ȤSDUD�H[SUHVVDU�
a preocupação em matéria 
de políticas de acompanha-
mento, tratamento, aloja-
mento e cuidados com os 
animais no concelho”.

Exigindo “uma gestão 
mais cuidada neste domí-

nio”, os bloquistas alertam 
para os vários focos de 
animais abandonados que 
existem no concelho, pe-
dindo à Câmara Municipal 
GH�3HQDˋHO�TXH�ȤDVVXPD�D�
sua responsabilidade na 
proteção animal no senti-
do de averiguar”, se exis-
tem abrigos animais ilegais 
ou em condições indignas e 
qual a dimensão da popu-
lação de animais errantes. 
Pedem ainda que esclareça 
as condições dos espaços 
de acolhimento de animais 
da responsabilidade do mu-
nicípio e qual a intervenção 
de associações de defesa 
ou de cuidados de animais 
H�UHVSHWLYDV�GLˋFXOGDGHV�H�
necessidades.

Depois desta análise, os 
bloquistas entendem que 
deve ser implementado um 

plano para acompanhar 
as populações de animais 
errantes, para combater o 
abandono, para promover 
a adoção e capacitar o mu-
nicípio e as associações de 
condições para tratar com 
dignidade os animais ao 
seu cuidado.

Entrada em funciona-
mento de ETAR de Arrei-
gada “é urgente”

O problema ambiental 
do rio Ferreira foi outro 
assunto em debate pelo 
partido, que juntou a de-
putada Maria Manuel Rola 
com o autarca da Junta de 
Freguesia de Lordelo, em 
Paredes e com o Movimen-
to Mataram o Rio Ferreira.

“Este é um dos maiores 
problemas ambientais do 
distrito do Porto, já que 

a ETAR de Arreigada, Pa-
ços de Ferreira, não tem 
estado a tratar o sanea-
mento de cerca de 60.000 
pessoas. Está mesmo em 
causa a saúde pública da 
população, como pudemos 
SHUFHEHU�QD�FRQYHUVDȥ��DˋU-
maram em comunicado, 
defendendo a urgência da 
entrada em funcionamento 
da ETAR de Arreigada, as-
sim como “aferir como este 
problema se manteve e foi 
sendo empurrado”. 

“O Bloco de Esquerda 
entregará requerimento 
em setembro para ouvir os 
autarcas, os movimentos, 
as delegações regionais de 
saúde e água, assim como 
a concessionária das Águas 
de Paços de Ferreira na 
Assembleia da República”, 
remataram.

%ORTXLVWDV�TXHVWLRQDP�&¤PDUD�GH�3HQDˉHO�H�UH¼QHP�FRP�DXWDUFD�GH�/RUGHOR

Bloco de Esquerda preocupado com questões ambientais 
e com proteção dos animais

Obra em Rebordosa custou mais de 600 mil euros

Ministro inaugura nova via 
de ligação à A41

ALEXANDRE ALMEIDA E O MINISTRO INAUGURARAM A OBRA
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O Ministro de Estado, 
da Economia e da Tran-
sição Digital, Pedro Siza 
Vieira, presidiu à inau-
guração do troço de liga-
ção da Zona Industrial de 
Rebordosa ao nó da A41, 
em Gandra, Paredes. A 
cerimónia, que decorreu 
no passado dia 28 de ju-
lho, contou ainda com a 
presença do Secretário de 
Estado Adjunto e da Eco-
nomia, João Neves.

 O troço de ligação da 
Zona Industrial de Re-
bordosa ao nó da A41, em 
Gandra, Paredes, tem uma 
extensão de 1,2 quilóme-
tros e representou um in-

vestimento de mais de 600 
mil euros.

Este troço, vai facilitar 
o acesso à A41 e vai trazer 
vantagens de circulação às 
empresas que ali se encon-
tram instaladas. 

Na cerimónia de inau-
guração, Pedro Siza Vieira 
destacou a necessidade de 
serem feitas “pequenas li-
gações”, apontando Pare-
des como um exemplo.

Segundo o autarca Ale-
xandre Almeida, esta era 
uma ambição de várias 
anos dos empresários ins-
talados na Zona Industrial, 
que se cumpre agora, numa 
IDVH�GH�PDLRU�GLˋFXOGDGHV�
para as empresas. “Sabe-

mos que, nesta altura, tudo 
aquilo em que possamos 
ser agentes facilitadores, 
temos obrigação de o fa-
zer”, frisou o autarca.

A expectativa do muni-
cípio é que esta nova via 
possa trazer mais indús-
trias e emprego para o con-
celho.

“Já há projetos na Câ-
mara que estão a ser ana-
lisados para serem insta-
ladas ao longo deste troço 
novas indústrias”, adiantou 
o autarca paredense.

Obra foi adjudicada 
pelo executivo anterior, 
relembra PSD 

Os sociais democratas 
de Paredes reagiram pu-
blicamente à inauguração, 
considerando a via “neces-
sária” , ao “facilitar a vida” 
aos empresários locais e 
aos paredenses em geral.

Contudo, o PSD de Pa-
redes também sublinhou 
que a obra foi “projetada e 

adjudicada pelo executivo 
social democrata” em 2017, 
tendo sido inaugrada dois 
anos depois que o previsto.

“Alexandre Almeida 
quer passar a mensagem 
de que se trata de uma 
obra socialista e, para tal, 
preferiu prejudicar os pa-
redenses, fazendo-os espe-
rar mais dois anos por esta 
importante via de comuni-
cação”, acusaram os sociais 
democratas em comunica-
do. 

O PSD de Paredes apon-
tou ainda o dedo ao execu-
tivo municipal por ter “fal-
ta de cultura democrática 
e de sentido de Estado”, ao 
não convidar os vereadores 
sociais-democratas para a 
cerimónia de inauguração 
do novo troço.

“Seria de facto cons-
trangedor inaugurar uma 
obra que tem mais mérito 
dos vereadores sociais-de-
mocratas do que seu, na 
presença deles”, rematou o  
partido. 
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$Q¼QFLRV�3URˉVVLRQDLV 2IHUWD���9HQGD���$OXJXHU Anúncios 

FARMÁCIA DE PENAMAIOR
Tel. 255 864 504
Horário: 9h-13h/14h-21h
Sáb: 9h-13h/14h-20h
Domingos,Feriados e Dias Santos: 10h-13h

IDADE DO FERRO
'HFRUD©¥R�)RUMDGDV
www.idadedoferro.com
geral@idadedoferro.com
Rua do Carral, 201 - Carvalhosa
255 861 342 • 935 553 390

FARMÁCIA DA MATA REAL
Tel. 255 862 350
Horário: 9h-19h30 (abertos ao almoço)
Sáb: 9h-13h
Rua da Ponte Real, 108/112
4590-180 Paços de Ferreira

&DVLPLUR�)HUQDQGR�3LQWR�$OYHV
5HSDUD©·HV�GH�(OHFWURGRP«VWLFRV
2ˉFLQD��5XD�6DO¥R�3DURTXLDO
Meixomil- 4590 Paços de Ferreira
255 962 442 • 917 535 570

FARMÁCIA FREAMUNDE
Tel. 255 881 375
Horário: 9h-13h/14h-20h
Sáb: 9h-13h/14h-19h
Rua Alexandrino Chaves Velho, 111
4590-318 Paços de Ferreira

&DEHOHLUHLUD�/LQGLQKD
0DULD�2OLQGD�3��3��&RXWLQKR
5XD�'U��/H¥R�GH�0HLUHOHV�����U�F���(VT�
Paços de Ferreira - tel. 912 543 178
cabeleireiro.lindinha@gmail.com

0$5,$�-2�2�1(72�'$�6,/9$
62/,&,7$'25$�GH�(;(&8��2
Rua António Matos, Nº 50
���������)UD]¥R
T.255 891 581 - 2762@solicitador.net

',1��025(,5$�6,/9$
$'92*$'$
Av.ª D.José de Lencastre N.º9 2ºDto 
4590-506 Paços de Ferreira
T.255 863 731 - F. 255 863 737
dinasilva-9170p@adv.oa.pt

9(1'(�6(
Terreno c/ 1200 m2 - Trindade - Meixomil
Cont. 914870083

6$/�2�'(�%(/(=$
Vanda Campos
&DEHOHLUHLUR��(VW«WLFD��6RO£ULR
Rua D. José de Lencastre, lj 5
Cont. 913012079

'�2�6(
*DWLQKRV�EHE«V�D�TXHP�RV�HVWLPDU
Cont. 932 323 700

&2035$�6(
Compro os seus móveis antigos armazenados. Apenas clássicos ou
rústicos. Vou buscar os móveis ao local.
Cont. 919 925 215

9(1'(�6(
Móveis - desde 9,99 euros
/LTXLGD©¥R�GH�VWRFN�
Reta de Carvalhosa
Cont. 917 822 593

2)(5(&(�6(
Serviços para limpeza doméstica no concelho de Paços de Ferreira
Cont. 933791504

)D©D�D�VXD�DVVLQDWXUD�DQXDO�SRU����HXURV

LPHGLDWR#LPHGLDWR�SW

Para Visitar o Museu: Quintas e Sextas
das 9 às 12 horas | das 14 às 17 horas

Rua do Souto, n.º 233, Seroa - Paços de Ferreira

TANOARIA 
MAIA

ARTESANATO EM MINIATURA
MUSEU DA TANOARIA

Para marcação: Manuel Maia - 916 870 267

AT - ANTÓNIO TORRES
(TXLSDPHQWRV�+RWHOHLURV

0RQWDJHQV�5HQRYD©·HV�5HSDUD©·HV
3D©RV�GH�)HUUHLUD

7HO��)D[���������������7HOHPµYHO����������

HPDLO��JHUDO#DQWRQLRWRUUHV�SW

5XD�GR�'HSµVLWR������������������$55(,*$'$
7HOHI�������������������7HOHPµYHO����������

/LPSH]DV�'RP«VWLFDV�
&RQGRP¯QLRV

&RPHUFLDLV�H�,QGXVWULDLV�
)LQDO�GH�2EUDV

Limpezas Teixeira

$/8*$�6(
Quartos ao mês no centro de Paços de Ferreira - 150 euros/mês - Só Homens
Cont. 964154050

Agarra a tua oportunidade
Se gostas de comunicação e queres fazer uma rúbrica 
vídeo no Imediato envia-nos a tua proposta.

O Imediato está a preparar uma nova estrutura
na sua edição digital. Faz parte do novo grupo e 
manda-nos a tua proposta para: imediato@imediato.pt

Humor
Desporto
Ciência
Tecnologia
Património
Natureza
Etc.
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Existem pratos no mundo que 
custam três ou quatro vezes o seu 
salário mensal, ou muito mais...

Grand Velas Tacos: Um dos 
pratos mais caros do mundo está 
no México. É um taco com carne de 
kobe, caviar de beluga, brie e trufa 
preta, servido em uma tortilla de 
milho com lascas de ouro. A salsa é 
usada como molho, composto por 
chili morita seco, tequila Ley.925 
Añejo e grãos de café. Custa 21 mil 
Euros.

Domingo Frrrozen Haute 
Chocolate - Esta sobremesa de ge-
lado é servida em Nova York no Se-
rendipity 3. É feita com gelado do 

Taiti, 28 grãos de cacau raros e cin-
co gramas de ouro comestível. Ser-
vido em copo alto com uma camada 
de ouro comestível dentro e cober-
to com chantilly, ouro comestível e 
chocolates de trufa La Madeline au 
7UXIˌH��7DPE«P�QD�EDVH�GR�FRSR�
há uma pulseira decorada com dia-
mantes e uma colher de ouro de-
corada com diamantes brancos e 
castanhos, servida para consumo. 
Tem o preço de 21 mil Euros.

Já a Pizza mais cara do mundo 
é servida na cidade italiana de Sa-
lerno. É feita de três tipos de caviar, 
lagosta norueguesa e sete tipos de 
queijo e custa 10 mil euros.

Joãozinho e a sua mãe foram 
passear. Para isso, eles precisavam 
de apanhar um autocarro. No auto-
carro, a mãe avistou uma placa que 
dizia: “CRIANÇAS MENORES DE 
DEZ ANOS NAO PAGAM BILHE-
TE”. Visto isso, a mãe logo cochi-
chou com o Joãozinho:

– Joãozinho, se o cobrador te 
perguntar quantos anos tens, diz 
que tens 10 anos, e não onze.

– Está bem, mãe – disse o João-
zinho.

Nisto, vem o cobrador e faz-lhe 
a pergunta:

– Quantos anos tens, menino?
– Dez anos – respondeu-lhe o 

Joãozinho.
– E quando é que fazes onze?
– Logo que desça do autocarro...

Três senhoras, já muito velhi-
nhas, reúnem-se para o habitual 

chá da tarde.
– Caramba, acho que estou a 

ˋFDU�PHLR�HVFOHURVDGD�ȟ�FRPHQWD�
uma delas.

– Ontem estava com a vassoura 
na mão e não me lembrava se já ti-
nha varrido a casa ou não.

– Isso não é nada – diz a outra.
– Outro dia eu estava de pé ao 

lado da cama, com o pijama ves-
tido, e não sabia se tinha acabado 
de acordar ou me estava a preparar 
para dormir.

– Cruz credo – disse a terceira.
ȟ�'HXV�PH�OLYUH�GH�ˋFDU�DVVLP�

como vocês! Isola! – e deu três pan-
cadinhas com os dedos na mesa to-
c-toc-toc. 

Olhou para a cara das outras e 
falou:

– Esperem só um bocadinho 
que eu já volto! Está gente a bater 
à porta!

PRATOS DE MILIONÁRIOS PALAVRAS CRUZADAS

Teste Cultural

,QGHFLV¥R�VHQWLPHQWDO�DIHWD�D�VXD�DXWRFRQˋDQ-
ça e poder de iniciativa. Pode e deve usar a sua 
LQWXL©¥R�SDUD�PHOKRUDU�RV�JDQKRV�ˋQDQFHLURV�

Pode ter vitórias inesperadas e sorte em conta-
tos com chefe, patrão e pessoas de destaque.

 Aquela oportunidade para conseguir emprego 
ou melhorar a sua situação pode enfrentar 
resistência. 

É possível que você se interesse por alguém 
ligado ao seu grupo de amigos. Tem força men-
tal para dar a volta a problemas pessoais.

Risco de perder dinheiro se agir por impulso, 
mas com os amigos terá bons negócios.

1DV�ˋQDQ©DV��K£�ERDV�H�QRYDV�SRVVLELOLGDGHV��
principalmente em setores ligados à comida e 
DUWHV�HP�JHUDO��0HQRV�GHVFRQˋDQ©D�QR�DPRU�

No amor, vai ter de deixar de ser tímido(a) e 
partir pra cima, mas com classe e respeito. Pés 
QR�FK¥R�H�WHU£�PHQRV�SUREOHPDV�ˋQDQFHLURV�

Use a sabedoria ao assinar documentos ligados 
D�ˋQDQ©DV��3RU�LPSXOVR��SRGH�GL]HU�FRLVDV�¢�
pessoa amada das quais se vai arrepender.

Bom momento para estabelecer metas a longo 
prazo. O clima na paixão ganha criatividade, 
surpresas, novidades - tudo para sair da rotina.

Estimulando as ideias e apelando à imagina-
ção, verá uma forma original de aumentar os 
seus lucros. Insista na conquista.

Casar é dividir tudo: dinheiro, preocupações, 
SODQRV��FRQWDV���PHQRV�D�FXOSD��9DL�ˋFDU�SUHV-
VLRQDGR�SHUDQWH�DV�GLˋFXOGDGHV�

A sua intuição está a pulsar, viva, cheia de gás. 
Aproveite a onda para curtir o prazer, com tudo 
a que tem direito.

Anedotas

SOLUÇÔES
Teste Cultural: 1-b;2-c;3-a;4-b; 5-c; 6-a; 7-c; 8-a. 
Cruzadas: Horizontais: 1. Amália. Mate. 2. AL. Deve. 3. Archote. EP. 4. 
Uso. Seara. 5. Néon. Bolhão. 6. Lenir. Ok. 7. RR. Fiador. 8. Ova. Fe. Eis. 9. 
AC. Sarmento. 10. Tantra. Tael. 11. Assou. Calma.
Verticais: 1. Aunar. Ata. 2. Marsé. Rocas. 3. Álcool. NS. 4. Nefasto. 5. Inox. 
Ni. Aru. 6. Biafra. 7. Desordem. 8. Me. El. Eta. 9. Av. Ah. Renal. 10. Teerão. 
Item. 11. Paok. Sola.  
Lógica: 17 - Os números da sequência avançam de 5 em 5.

Touro

Caranguejo

Leão

Virgem

Balança

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

Gémeos

Carneiro

Teste Lógica

1 – Na mitologia escandinava, 
TXHP�HUD�R�ˋOKR�GH�2GLQ��GR�
martelo mágico Miohir:
a – Aegir
b – Thor
c – Uller

2 - Qual dos seguintes é o 
menor estado soberano da 
América do Sul:
a – Uruguai
b – Guiana
c - Suriname

3 - A que região do corpo 
humano se referem os termos 
lordose e cifose:
a – Coluna vertebral
b – Fígado
c – Pulmão

4 – A nectarina, fruto que tem 
uma casca lisa e sem pelos, é 
um tipo de quê:
a – Laranja
b – Pêssego
c - Ameixa

��ȟ�2QGH�YLYH�D�¼QLFD�SRSX-
lação de macacos selvagens 
da Europa:
a – Granada
b – Sicília 
c – Gibraltar
 
6 – A primeira vacina foi 
aplicada em 1796 por Edward 
Jenner e protegia de:
a – Varíola
b - Tuberculose
c – Sarampo

��ȟ�4XDO�GRV�VHJXLQWHV�P¼VL-
cos recebeu o prémio Nobel 
da Literatura:
a – John Lennon
b – Leonard Cohen
c – Bob Dylan

��ȟ�4XDO�«�D�¼QLFD�YRJDO�TXH�
não é usada como primeira 
letra de um Estado dos EUA:
a – E
b - I
c – U

+25,=217$,6 
1. (...) Rodrigues, nascida há 100 anos. Sem brilho. 2. Alu-
mínio (s.q.). Tem por obrigação. 3. Tocha de esparto un-
tada com breu. Empresa Pública. 4. Costume. Campo de 
cereais. 5. Elemento químico gasoso, utilizado em tubos 
luminosos. Mercado do Porto. 6. Aliviar, suavizar. Com-
ELQDGR�����5£GLR�5HQDVFHQ©D��3HVVRD�TXH�DˋDQ©D�RXWUD�����
Ovário dos peixes. Ferro (s.q.). Aqui está. 9. Rama da vide 
seca. 10. Conjunto de livros esotéricos elaborados na Ín-
dia a partir do séc. VII e que estão na base do tantrismo. 
Unidade de peso que tem valor monetário na China. 11. 
Queimou. Calor do Sol.

9(57,&$,6 
1. Tornar uno. O fruto da ateira (Brasil). 2. Juan (...), prémio 
&HUYDQWHV�HP�������3UDLD�GDV��������SUDLD�ˌXYLDO�HP�&DVWD-
nheira da Pera. 3. Grupo de compostos orgânicos contendo 
carbono, oxigénio e hidrogénio. Nosso Senhor (abrev.). 4. 
Que causa desgraça. 5. Aço inoxidável. Letra grega corres-
pondente a n. Espécie de sapo do Amazonas (Bras.). 6. O 
hino deste país “durou três Natais e pouco mais”. 7. Bal-
búrdia. 8. A mim. Artigo antigo. Sétima letra do alfabeto 
grego. 9. Avenida (abrev.). Interjeição que exprime admi-
ração. Relativo aos rins. 10. Capital do Irão. Parcela. 11. 
Equipa de futebol de Salónica (Grécia). Planta do pé.

2 - 7 - 12 - ? - 22. Que número deve ser inserido em vez do 
ponto de interrogação?
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COACHING

Coaching…
para quê? (66)

Estimados leitores

Os tempos que vive-
mos são obviamente com-
plexos quer pelas condi-
cionantes da pandemia 
quer pelas consequências 
económicas e sociais da 
mesma. No entanto, o 
descanso físico e mental 
são fundamentais para o 
bem-estar integral do ser 
humano. Ao contrário do 
que se possa inicialmente 
pensar, o teletrabalho exi-
giu imenso a nível pessoal 
e familiar, não diminuin-
do a exaustão sentida pe-
los trabalhadores. Assim 
sendo, são imperiosas 
umas relaxantes férias, 
de preferência longe de 
toda a tecnologia digital 
e perto da nossa origem, 
a natureza. Curiosamen-
te, mais importante que 
o investimento nas férias 
é a qualidade destas que 
importa Mesmo que não 
saia de casa, altere com-
pletamente as suas roti-
nas, seus pensamentos, 
suas emoções e compor-
tamentos!

 Há quanto tempo não 
tira um tempo para “pas-
tar”?

Quando foi a última 
vez que praticou o seu 
desporto, passatempo,… 
preferido?

Qual a tarefa que gos-
WDYD� GH� ID]HU� H� TXH� ˋFD�
sempre adiada?

4XDO�R�OLYUR�TXH�ˋFRX�
por ler?

Qual o passeio na na-
tureza próximo de sua 
residência que nunca foi 
feito?

Quanto tempo dedica 
a se conhecer para pro-
mover o seu desenvolvi-
mento pessoal?

Através da Prática do 
Coaching, poderá desen-
volver habilidades que o 
levarão a ver, sentir e vi-
ver as suas férias de forma 
mais profunda, reencon-
trando a paz interior de 
que necessita. Não perca 
o próximo artigo de 

“Coaching…para 
quê?” 

Até lá, aprecie Viver 

POR JOSÉ CASTRO
Coach pessoal & organizacional

A FESTA DOS CASTORES
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 Equipa  P J V E D

1.º FC Porto 82 34 26 4 4

2.º Benfica 77 34 24 5 5

3.º Braga 60 34 18 6 10

4.º Sporting 60 34 18 6 10

5.º Rio Ave 55 34 15 10 9

6.º Famalicão 54 34 14 12 8

7.º V. Guimarães 50 34 13 11 10

8.º Moreirense 43 34 10 13 11

9.º  Santa Clara 43 34 11 10 13

10.º  Gil Vicente 43 34 11 10 13

11.º Marítimo 39 34 9 12 13

12.º  Boavista 39 34 10 9 15

13.º Paços Ferreira 39 34 11 6 17

14.º Tondela 33 34 9 9 16

15.º Belenenses 35 34 9 8 17

16.º V. Setúbal  34 34 7 13 14

17.º Portimonense 33 34 7 12 15

18.º  CD Aves 17 34 5 2 27

PAÇOS DE FERREIRA

Denis
Alex Pinto (82’)
Rodrigão
Rúben F. (84’)
Ygor Nogueira
Soares (65’)
Claude
Bozhidar (82’)
Rúben R.
Lino (65’)
Hugo Veiga

João Afonso (65’)
Lourency (65’)
Fernando (82’)
Vítor Carvalho (82’)
Edwin (84’)

Local: Estádio Cidade de Barcelos
Árbitro: Iancu Vasilica
Amarelos: Rodrigão (41’), Douglas Tan-
que (44’), Matchoi (49’) Ygor Nogueira 
(73’) e João Afonso (83’)
Golos: Maracãs (10’), Rodrigão (16’), Bo-
zhidar (21’), Tanque (29’), Matchoi (49’) e 
Lourency  (67’)

Marco Ribeiro (89’)
Bruno Santos
Marco Baixinho
Maracás
Oleg Reabciuk
Eustáquio
Pedrinho (67’)
Adriano (75’)
João Amaral (89’)
Tanque
Matchoi (67’)

Diaby (67’)
Hélder Ferreira(67’)
Uilton (75’)
José Oliveira (89’)
Luiz Carlos (89’)

3

3

GIL VICENTE

Treinador: Vítor Oliveira Treinador: Pepa

MELHOR MARCADOR

FC PAÇOS DE FERREIRA

MAIS 
VALIOSO

1.º Pedrinho ...................................91
2.º Ricardo Ribeiro ......................80
3.º Tanque ......................................77
4.º Maracás ....................................76 
5.º Luiz Carlos ...............................74

FAIR-PLAY

APLAUSO 
REVELAÇÃO

1.º Ricardo Ribeiro ......................29
2.º  Hélder Ferreira ......................25
3.º Tanque ......................................23
4.º Pedrinho .................................. 23
5.º Luiz Carlos .............................. 19

1.º Douglas Tanque .....................11
2.º Hélder Ferreira. ....................3
3.º Denilson ...................................3
4.º Marco Baixinho ......................3
5.º Bruno Santos .........................3

DESTAQUE IMEDIATO

O FC Paços de Ferreira 
terminou a sua partici-
pação na I Liga com um 
empate (3-3) na desloca-
ção ao Gil Vicente, que 
lhe permitiu terminar 
num tranquilo 12º lugar 
QD�FODVVLˋFD©¥R�

Em época atípica, que 
durou 13 meses devido à 
paragem pela pandemia, 
os Castores tiveram uma 
primeira volta da prova 
muito difícil, ocupando 
quase sempre os lugares 
de despromoção, mas a 
VROLGLˋFD©¥R�GDV�LGHLDV�GR�
treinador Pepa e, sobretu-
do, cinco cirúrgicas con-
tratações no mercado de 
janeiro permitiram uma 
recuperação assinalável, 
que se destacou nos dez 
jogos do pós-retoma.

Nos dez jogos reali-

zados entre 7 de junho e 
24 de julho, os Castores 
somaram 17 pontos, ao 
vencerem Rio Ave, Bele-
nenses, Tondela, Setúbal 
e Portimonense, e empa-
tar com Moreirense e Gil 
Vicente. As três derrotas 
foram contra equipas que 
ficaram nos quatro pri-
meiros lugares da Liga (FC 
Porto, Sporting e SC Bra-
ga), sendo que os Castores 
foram a única equipa do 
campeonato que não con-
seguiram tirar pontos aos 
“três grandes”.

Um percurso notável 
se lhe juntarmos o facto 
de em quatro jogos fora 
da Mata Real a equipa ter 
marcado três golos (Rio 
Ave, Tondela, Setúbal e 
Gil Vicente), aliando aos 
bons resultados o futebol 
ofensivo e de qualidade 

apresentado por Pepa que, 
à exceção do jogo com o 
SC Braga, sempre se bateu 
de igual para igual pela vi-
tória. Apesar de os jogos 
terem sido todos sem pú-
blico, esta imagem alegre 
e positiva da equipa conta-
giou também os seus adep-
tos, que em todos os jogos 
ˋ]HUDP�TXHVW¥R�GH�DSRLDU�
a equipa na saída e chega-
da ao Estádio Capital do 
Móvel, sinal evidente do 
orgulho na sua campanha.

O treinador pacense fez 
o balanço do desempenho 
ˋQDO�GD�HTXLSD�H�GR�GHFL-
sivo retoque no mercado 
de janeiro. “Decisivo não 
diria, porque ganhámos ao 
Moreirense em casa [15ª 
jornada] e saímos da ‘linha 
de água’ com apenas um 
dos reforços chegados em 
janeiro. É justo valorizar 

a direção pelo empenho 
em trazer cinco jogadores 
que nos ajudaram muito, 
mas era muito injusto não 
darmos palavra à maior 
parte do grupo. É muito 
fácil abandonar a equipa 
quando o barco começa a 
meter água. Ninguém saiu, 
agarrámo-nos todos uns 
aos outros, acreditámos 
no processo e o resultado 
é uma manutenção com 
muito mérito e qualida-
de. Marcámos 12 golos em 
quatro jogos fora desde a 
retoma e isso é sinónimo 
de uma equipa que procura 
sempre vencer”.

O FC Paços de Ferreira 
já está de férias, até 17 de 
agosto, altura em que se 
iniciarão os trabalhos para 
a Liga 2020/21, que tem a 
primeira jornada agenda-
da para 20 de setembro. É 
tempo de se reorganizar 

a equipa, com as naturais 
saídas e entradas no plan-
tel.

Matchoi estreia-se a 
marcar na Liga

O jogo com o Gil Vicen-
WH� ˋFDU£� SDUD� VHPSUH� QD�
memória do jovem Mat-
choi Djaló, que mereceu a 
titularidade por parte de 
Pepa e se estreou a marcar 
pelo Paços de Ferreira, tor-
nando-se no segundo mais 
jovem de sempre a marcar 
nesta edição da Liga (17 
anos, três meses e 15 dias) 
apenas atrás de Fábio Sil-
va. O treinador pacense 
deu ainda a oportunidade 
para o guarda-redes júnior 
Zé Oliveira se estrear com 
a camisola pacense, en-
trando a substituir Marco 
Ribeiro, que também se 
estreou na I Liga.

Castores terminaram a Liga no 13º lugar

Paços celebra permanência com nota alta 
no pós-pandemia
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O CARRO DE JOAQUIM MACHADO 
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O Futebol Clube de 
3HQDˋHO�FRQWLQXD�D�SUH-
SDUDU� D� SUµ[LPD� «SRFD�
H� IH]�PDLV� XPD� FRQWUD-
WD©¥R� H� DVVLQRX� FRP� R�
extremo esquerdo Pedro 
Prazeres, de 23 anos.

O jogador, natural de 
Valença, representou o 
Leça na época passada, 
equipa esta que estava a 
lutar por um lugar na fase 
ˋQDO� GR� FDPSHRQDWR�� TXH�
daria acesso à segunda 
liga, não conseguindo con-

cretizar os objetivos. 
Na equipa leceira, Pe-

dro Prazeres jogou a maior 
parte dos jogos a titular, 
tendo marcado quatro go-
los. 

Também o lateral direto 
Vitinha, de 21 anos assi-
QRX�SHOR�)&�3HQDˋHO�H��VHU£�
reforço para a nova época

Vitor Tavares jogou na 
época passada no Lourosa 
e era o jogador titular no 
lado direito da defesa da 
equipa comandada por Rui 
Quinta.

Rubro-negros continuam a preparar a época

Pedro Prazeres chega 
DR�)&�3HQDˉHO

PEDRO PRAZERES JÁ ENVERGA O EMBLEMA PENAFIDELENSE
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Este fim de semana, 
dias 1 e 2 de agosto, Joa-
TXLP�0DFKDGR�H�D�.D[D�
& Motor vão rumar até 
&DVWHOR�%UDQFR�

$�(VFXGHULD�VHU£�D�DQˋ-
triã da próxima corrida de 
Ralicross, a segunda após 
Covid, terceira da época 
2020. 

0DFKDGR�HVW£�FRQˋDQWH��
“O Ralicross de Lousada foi 
muito duro. Após o toque 
TXH�PH�GDQLˋFRX�R�DPRU-
tecedor, o Peugeot estava 
quase impossivel de con-
duzir. Tive que ‘domar’ o 
carro e lutar pelo melhor 

lugar possivel”. E conti-
nuou. “Castelo Branco vai 
ser uma prova muito quen-
te, principalmente pelo ca-
lor que se espera. As altas 
WHPSHUDWXUDV�Y¥R�GLˋFXOWDU�
a performance das viaturas, 

TXH� M£� V¥R�� QRUPDOPHQWH�
altíssimas. Mais uma situa-
ção que teremos de con-
trolar para levar o nosso 
objetivo a bom porto. Cla-
UR� TXH� FRQˋR�SOHQDPHQWH�
na minha equipa, sei que 

tudo farão para me ajudar 
a conquistar o melhor lugar 
possível”.

Tendo em mente que 
cada corrida é uma luta, 
mas é, também, um passo 
em frente para o Campeo-
nato. O objetivo do piloto 
é o pódio, mantendo desta 
forma o primeiro lugar na 
FODVVLˋFD©¥R�GHVWH�DQR�

À semelhança do que 
tem acontecido, o público 
Q¥R�VH�SRGHU£�GHVORFDU�DR�
Parque de Desportos Moto-
rizados de Castelo Branco, 
SRGHU£�DFRPSDQKDU�D�SUR-
YD� YLD� LQWHUQHW� H� DV� ˋQDLV�
em direto na BolaTv.

-RDTXLP�0DFKDGR�FRPSHWH�HVWH�ˉP�GH�VHPDQD�HP�&DVWHOR�%UDQFR

'H�ROKRV�SRVWRV�QR�SµGLR

$�$VVRFLD©¥R�GH�)XWH-
ERO�GR�3RUWR�M£�PDUFRX�R�
DUUDQTXH�SDUD�RV�HVFDO·HV�
de formação do Juventude 
3DFHQVH�

Assim, os Sub 13 iniciam 
as competições a 3 outubro. 

Vão defrontar o Fânzeres, 
o HC Marco, o Alfena B, o 
Bragança, o Lavra B e o HC 
Maia.

-£� RV� 6XE� ���� TXH� WHP�
início a 4 de outubro, vai 
colocar em campo o clube 
SDFHQVH�FRP�R�+&�3HQDˋHO��

o Académico, o Sobreira, o 
HC Paço de Rei e o USC Pa-
redes B.

Os Sub 17 começam as 
competições a 24 de outu-
bro e vão defrontar o AD 
Valongo, o Gulpilhares, o 
Sobreira, o Espinho B, o 

Carvalhos, o Lavra e o HC 
3HQDˋHO�

O escalão de Sub 19 co-
meça também a 4 de outu-
bro e bai defrontar o Valon-
go, o Póvoa, o CI Sagres, o 
Espinho, o Sobreira e o HC 
Paço de Rei.

)RUPD©¥R�GR�-XYHQWXGH�3DFHQVH�M£�WHP�FDOHQG£ULR
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Então… aquilo todas as 
semanas fazia rolar muita 
peixeirada, melões, carti-

lheiros, padres, papagaios e 
muito folclore… 

Não entendo, 
porquê?!

A TVI e a SIC 
decidiram acabar 
com programas 

de comentadores 
ligados aos clubes 

de futebol…

Mas porquê?

Segundo eles, porque 
após a pandemia “o fu-
tebol voltou ainda pior 

do que estava antes 
em termos de guerra 

entre os clubes”…

Aí está mais uma
 machada na economia 

nacional!..


	iPNF_31_01
	iMED_31_02
	iMED_31_03
	iMED_31_04
	iMED_31_05
	iMED_31_06
	iMED_31_07
	iPNF_31_08
	iPNF_31_09
	iMED_31_10
	iMED_31_11
	iMED_31_12
	iMED_31_13
	iMED_31_14
	iMED_31_15
	iPNF_31_16

